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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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Nº 7.226  |  QUARTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

leia nas colunas

Xadrez: Desafios de Daniel,
Wilder e Marconi na conquis-
ta do eleitor
Política 2

esplanada: Arrecadação pode
ter sofrido redução de R$ 31,1
bi a R$ 54,8 bi causada por bets
Política 6

livraria: Conceição Evaristo
publica pesquisa que antece-
deu a escrevivência
Essência 14

Atlético-GO goleia por 3 a 0
Botafogo-SP e cola no G-6

Em casa, no Estádio Antônio Accioly, o Dragão bateu o time do inte-
rior paulista pelo placar de 3 a 0 em partida da 24ª rodada da Série
B do Brasileiro e se aproxima da zona de classificação. Esportes 8

três presidentes
querem manobrar
o congresso em
meio às eleições
Os presidentes da República, do
Senado e da Câmara dos Depu-
tados se uniram com interesses
comuns, os próprios, e inflaram
a possibilidade de usar o Parla-
mento para render voto. Lula,
Hugo Motta e Davi Alcolumbre
voltaram a entrar em acordo, o
que significa prejuízo à popula-
ção do País. Xadrez 2

PIB do agronegócio
experimenta segundo
retrocesso consecutivo
Ainda antes da confirmação do El Niño, numa
versão muito mais intensa do que a inicialmente
esperada, e decorridas apenas as primeiras se-
manas desde a deflagração da guerra contra o
Irã por Israel e pelos EUA, em 28 de fevereiro, o

agro fechou o 1º trimestre deste ano em baixa
de 2,01% no cálculo realizado pelo Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea),
da Esalq/USP, em parceria com a Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil. Econômica 4

Goiânia conta com um total de
122 feiras cadastradas, além da
tradicional Feira Hippie, com
6.884 feirantes. Negócios 17

Feiras vão além 
da tradição e viram
negócio no Estado

Governadora do DF e candidata
à reeleição, Celina Leão afir-
mou que as ações apresentadas
para a área da saúde já estão
em andamento. Entre as medi-
das estão a contratação de 114
médicos, 7 UPAs e os contratos
para 5 hospitais. Política 7

Celina Leão mira
saúde e anuncia
novas UPAs no DF

Já na segunda semana de cam-
panha, os candidatos ao Go-
verno de Goiás apostam em
estratégias diferentes. Em que
pese as diferenças, a maioria
das agendas percorrerá o inte-
rior do Estado. Política 2

Campanhas ao
governo marcadas
por foco no interior

Texto estabelece critérios e
prevê avaliação antes da con-
cessão do auxílio para aquisição
de arma de fogo. Cidades 11

Derrubado veto a
bolsa arma de R$ 5
mil para mulheres 

Divulgacao/Secom

Quando os pais respondem
por crimes cometidos 

pelos filhos na internet

Max Kolbe

Economia 4

Canetas emagrecedoras
movimentam R$ 2,3 bi
no 1º semestre de 2026

segurança jurídica começa
com boa governança

José Maria Franco de Godoi 

Opinião 3

Cidades 10

Drogômetro começa 
a ser usado em Goiás
a partir de outubro

Além da disputa por vagas nas
semifinais da Copa do Brasil, os
clubes precisam administrar o
desgaste físico da continuação
da temporada. Esportes 8

clubes encaram
calendário apertado
de jogos na reta final

Cantor relembra 14 anos de car-
reira e fala sobre composição,
independência e experiências
com shows nos EUA. Essência 13

Lucas Led fala
sobre a carreira e
bastidor da música

Decreto limita ambulantes a 2 horas nas ruas
O ambulante que exerce a atividade de forma itinerante poderá
permanecer em um mesmo local público por até 2 horas. Cidades 10

A Assembleia Legislativa encerrou em apenas 48 minutos a sessão plenária desta terça-feira.
Nenhum projeto de lei ou matéria de maior relevância foi aprovado. Os deputados votaram
apenas requerimentos e, em votação separada, a redução do calendário de sessões. Política 5

Deputados fazem sessão de apenas 48 minutos
nem mesmo com trabalho remoto

Raphael Teixeira/ACG 

Sérgio Rocha/Alego
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Weigler Soares

Já na segunda semana de
campanha e com a aproxima-
ção do período de propaganda
no rádio e na TV, os candidatos
ao Governo de Goiás apostam
em estratégias diferentes. Em
que pese as diferenças, a maio-
ria das agendas percorrerá o
interior do Estado na reta final
da semana.

Nesta terça-feira (25), tanto
o governador Daniel Vilela
(MDB) quanto o senador Wil-
der Morais (PL) tiveram a
maior parte dos compromissos
na Capital. O emedebista ini-
ciou o dia com entrevista para
a Rádio Difusora FM, partici-
pou de reunião no diretório
do União Brasil e terminou a
manhã em sabatina na Record
TV, em Brasília.

A agenda de Wilder foi boa
parte preenchida por grava-
ções de programas eleitorais,
que começam a ser veiculados
em rádios e TVs a partir desta
sexta-feira (28). As filmagens
foram divididas em dois blocos,
um matutino e outro vesper-
tino. Além disso, o senador
também participou de reunião
com a Associação Pestalozzi
de Goiânia e fez uma visita

institucional ao Tribunal de
Contas dos Municípios do Es-
tado de Goiás (TCM-GO). 

Diferente dos outros can-
didatos, o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) teve
todos os seus compromissos
no interior goiano. Pela ma-
nhã, o tucano esteve em Flo-
res de Goiás e Vila Boa. Já à
tarde, cumpriu agenda em
Cabeceiras, Água Fria de
Goiás, Mimoso de Goiás e Pa-
dre Bernardo.

O ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno (PT) teve ações
de campanha tanto em Goiânia
quanto no interior. O petista
abriu os trabalhos concedendo
entrevista à Rádio Brahma. O
roteiro fora de Goiânia teve
início ainda pela manhã, em
São Luís de Montes Belos, onde
teve duas reuniões, a primeira
com o empresário Eber Dias e
a segunda com o bispo da dio-
cese de São Luís de Montes
Belos. Para encerrar os com-
promissos, se reuniu com o
professor e gestor público Pau-
lo Alves, em Iporá. 

Nesta quarta-feira (26), Vi-
lela inicia o dia mais uma vez
em Goiânia. O governador par-
ticipa de sabatina na Rádio
Interativa e depois fará gra-

vações para a campanha. No
período vespertino, participará
de carreatas pelo interior, pas-
sando por Nova Veneza, Ne-
rópolis, Ouro Verde e Campo
Limpo. À noite, o emedebista
estará presente na inaugura-
ção do comitê do candidato a
deputado estadual Virmondes
Cruvinel (UB) e no lançamento
da candidatura de Henrique
César (Podemos). 

Marconi Perillo (PSDB), di-
ferente do dia anterior, cum-
pre agenda apenas na Região
Metropolitana. De manhã se

reúne com lideranças, concede
entrevista à Rádio Brahma FM
e visita o Camelódromo. À tar-
de, fará gravações para o pro-
grama eleitoral, se reúne com
a coordenação de campanha
em Aparecida de Goiânia e
com a coordenação do plano
de governo. À noite participa
de sabatina no Sindicato dos
Funcionários do Estado de
Goiás (Sindifisco).

Wilder Morais tem apenas
três ações na agenda desta
quarta. Pela manhã participa
da gravação de programas elei-

torais. No início da tarde será
sabatinado na TV Record, em
Brasília, e depois participa de
mais uma sessão de gravação
de programas eleitorais.

Luis Cesar Bueno tem todos
seus compromissos no interior
do Estado. O petista participa
de entrevista na Rádio Rio
Vermelho, em Silvânia. Após
esse compromisso, tem ativi-
dade com o presidente o PT
de Vianópolis. Cesar Bueno
ainda cumpre agenda em Pi-
res do Rio e Catalão. (Especial
para O HOJE)

Candidatos ao governo, Daniel, Marconi, Wilder e Luis Cesar participam de sabatinas e debates

Gravação de programas eleitorais
também ocupa parte das agendas 
dos postulantes ao Palácio das
Esmeraldas nas eleições de outubro

Semana dos candidatos ao governo é
marcada por campanhas no interior 

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Três presidentes se unem para
manobrar Congresso nas eleições

A produção efetiva do Congresso Nacional cos-
tuma decepcionar, sobretudo se comparados os
gastos com o que sai de lá para resolver problemas,
em vez de os criar. Pois é melhor o distinto público
ficar preparado, que vem votação por aí e essa no-
tícia é ruim. Os presidentes da República, do Senado
e da Câmara dos Deputados se uniram com inte-
resses comuns, os próprios, e inflaram a possibili-
dade de usar o Parlamento para render voto. Lula
(PT), Hugo Motta (Republicanos-PB) e Davi Alco-
lumbre (UB-AP) voltaram a entrar em acordo, o
que significa prejuízo à população. 

O principal beneficiado com a negociata é outro
presidente, o da federação PP-União Brasil, Ciro
Nogueira. De praticamente descartada, sua reeleição
a senador voltou a ser possível, pois Lula, que
lidera no Piauí, fez pacto de não o agredir. Em
troca, a federação não formalizou apoio aos can-
didatos à Presidência da República. O efeito bom-
bástico mais imediato foi tirar da vice de Flávio
Bolsonaro (PL) a senadora Tereza Cristina (PP-
MS). Além do Piauí, outros dois Estados do Nordeste
podem mudar de senadores graças ao acordão,
Alagoas, que teve rebuliço total e ampliou as
chances de Arthur Lira, e Paraíba, onde o pai de
Motta, Nabor Wanderlei, entrou no jogo.

Reduzir a jornada 6x1 para 5x2 deixou de ser
para descanso do trabalhador ou prejuízo do
patrão para ser apenas mais um motivo de votar
nesse ou naquele. Outras pautas importantes tam-
bém se tornaram meros joguetes nas mãos não
pesadas de quem faz do Congresso um símbolo da
paralisia que tanto horror causa ao contribuinte
que o banca.  (Especial para O HOJE)

Desafios de Daniel, Wilder e
Marconi na conquista do eleitor

Com pouco mais de um mês para o primeiro turno das eleições
para o Governo de Goiás, Daniel Vilela (MDB) segue como favorito.
A vantagem mais óbvia é ter em suas mãos uma máquina com 6
mil comissionados que, em campanha, se tornam cabos eleitorais,
12 partidos na coligação e mais de duzentos prefeitos aliados, além
de carregar o sobrenome de Maguito Vilela (MDB).

Só que essa força toda esconde um problema que não vem de
fora, mas sim de dentro de casa. A montagem da chapa foi um parto.
A escolha do vice virou espetáculo digno de final de Copa do Mundo,
até terminar na vitória de Luiz do Carmo (PSD) sobre José Mário
Schreiner (PSD), decisão que deixou ressentimento em seu grupo e
parte do agro, setor estratégico para qualquer governo. E a dor de
cabeça não para por aí. A chapa ao Senado tem quatro nomes para
apenas duas vagas, um filme que Goiás já viu em 2022, quando a base
governista se dividiu e a oposição aproveitou a brecha para eleger
Wilder Morais (PL) com apenas 799.022 votos.

Curiosamente, o próprio Wilder enfrenta hoje um desafio seme-
lhante ao de Daniel, afinal, a rebeldia também mora no PL, partido
que preside. À frente desse enrosco está Gustavo Gayer (PL), um
“meio dissidente” inconformado ainda por ter perdido a disputa
interna sobre uma aproximação com a base governista. Sem
munição, sobretudo nas redes sociais, para peitar o bolsonarista,
Wilder faz cara de paisagem e torce por uma intervenção do presi-
denciável Flávio Bolsonaro (PL) que ponha a casa em ordem.

Já Marconi Perillo (PSDB) sofre de um mal diferente. Se Daniel e
Wilder lidam com disputas internas, o tucano-mor enfrenta a
solidão. Acostumado a fazer campanhas com um leque generoso

de partidos, hoje reunidos à
mesa de Daniel, ainda não
aprendeu a se mover no ter-
reno das redes. Resta saber
se apenas 30 segundos de ho-
rário eleitoral gratuito no rá-
dio e na televisão serão sufi-
cientes para reconectar o elei-
tor com seus governos, reló-
gio esse que não costuma ter
paciência com ninguém.

Campanha cara
A candidatura de Pedro Sales (PSD)

entra na lista de vítimas do alto custo
de uma campanha a deputado federal.
“Olhei o custo e aquilo que me foi
concedido pelo fundo, eu ia ter que
pegar patrimônio próprio”, disse em
despedida a apoiadores. Com toda
razão, enfrentar mandatários com
R$ 40 milhões em emendas e R$ 3,1
milhões de Fundo Eleitoral é tarefa
para poucos.

Celina põe o pé na porta
Fechado há mais de 10 anos, o Cen-

tro Administrativo do Distrito Federal
(CAD-DF) vai deixar de acumular poei-
ra. A ocupação deve poupar cerca de
R$ 1 bilhão dos cofres públicos nos
próximos cinco anos. Celina Leão (PP),
assessorada por Valdivino de Oliveira,
o “mãos de tesoura” de apoiadores e
opositores, faz do respeito ao dinheiro
público a marca de sua gestão.

Marconi na rede
Com mais de 2 milhões de visua-

lizações nas redes sociais, principal-
mente no Instagram, o candidato de
oposição Marconi Perillo (PSDB) ga-
nha musculatura junto à população
no interior. Essa estratégia de utilizar
com maior intensidade as  platafor-
mas digitais tem a assinatura de seu
marqueteiro, ‘Lula’ [Luiz Flávio Gui-
marães Marques]. “Marconi passou
a dormir no máximo quatro horas
por noite”, conta um de seus aliados.

Repetir Caiado
A leitura política do prefeito de

Moiporá, Região Oeste do Estado, José
Wilson (MDB), é de que Daniel Vilela
(MDB) está se posicionando para ven-
cer logo no primeiro turno. “Seus
principais adversários ainda não con-
solidaram uma base que aponte um
deles no segundo turno, por isso, vejo
Daniel a um passo da vitória e de re-
petir Ronaldo Caiado em 2018”, re-
sumiu Wilson à coluna.

Arestas com Zé Mário aparadas
Na inauguração de seu comitê, nesta segunda-feira (24), o governador

Daniel Vilela (MDB) tratou de encerrar de vez a disputa do vice, ao afirmar
que as arestas com José Mário Schreiner (PSD) foram aparadas. Schreiner,
porém, até esta publicação não soltou uma linha de declaração pública.
Segue irredutivelmente concentrado na reeleição de Marussa Boldrin (Re-
publicanos) e Talles Barreto (União Brasil), aliados de primeira ordem.

Arruda no suspense – Não está nada fácil para o candidato a
governador do DF, José Roberto Arruda (PSD), administrar a campanha
eleitoral sob o pêndulo da Justiça em sua cabeça. Essa dúvida drena seu
esforço para conquistar a confiança do eleitor em sua candidatura.

Ricardo Stuckert/PR

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Quando pais respondem por crimes
cometidos pelos filhos na internet

José Maria Franco de Godoi Neto

Poucos conceitos são tão invocados no ambiente
de negócios quanto a segurança jurídica. Ela
aparece em debates sobre investimentos, reformas
econômicas, desenvolvimento e competitividade.
Frequentemente, porém, o termo é tratado como
sinônimo de estabilidade absoluta, uma condição
que, na prática, não existe. Toda atividade econô-
mica está sujeita a mudanças. Novas leis, alterações
regulatórias, evolução da jurisprudência, trans-
formações tecnológicas e demandas sociais modi-
ficam continuamente o ambiente em que empresas
e investidores atuam. Esperar um cenário com-
pletamente previsível é ignorar a própria dinâmica
da economia. Isso não significa que a segurança
jurídica tenha perdido importância. Pelo contrário.
Seu verdadeiro significado está na existência de
instituições capazes de oferecer regras claras, de-
cisões fundamentadas e mecanismos que permitam
às empresas avaliar riscos e planejar suas atividades
com racionalidade. Mais do que eliminar a incer-
teza, a segurança jurídica deve permitir que ela
seja administrada. Essa distinção é fundamental.
Organizações mais maduras não constroem suas
estratégias supondo que o ambiente permanecerá
inalterado. Elas trabalham com cenários, desen-
volvem mecanismos de governança, monitoram
mudanças regulatórias e incorporam análises ju-
rídicas ao processo de tomada de decisão.

Esse comportamento produz vantagens compe-
titivas relevantes. Empresas preparadas respondem
mais rapidamente às mudanças, reduzem custos
decorrentes de litígios, preservam sua reputação e
transmitem maior confiança a investidores, parceiros
comerciais e instituições financeiras. Ao mesmo

tempo, o próprio Poder Público se beneficia quando
há previsibilidade institucional. Ambientes regu-
latórios transparentes, regras estáveis e processos
decisórios consistentes reduzem conflitos, estimu-
lam investimentos e favorecem o crescimento eco-
nômico de longo prazo. Naturalmente, divergências
de interpretação continuarão existindo. Elas fazem
parte de qualquer Estado de Direito. O que diferencia
um ambiente saudável é a existência de mecanismos
que permitam solucionar essas divergências com
coerência, transparência e respeito às garantias
legais. A discussão sobre segurança jurídica, por-
tanto, não deve se concentrar na busca de um
mundo sem riscos. Esse objetivo é inalcançável. O
verdadeiro desafio consiste em construir instituições
e práticas de governança que permitam administrar
a incerteza de forma eficiente.

Empresas que compreendem essa realidade
deixam de enxergar a mudança como ameaça
permanente e passam a tratá-la como um ele-
mento inerente ao ambiente de negócios. A com-
petitividade não nasce da ausência de riscos,
mas da capacidade de enfrentá-los com planeja-
mento, informação qualificada e decisões bem
fundamentadas. 

No cenário econômi-
co atual, essa talvez seja
a definição mais moder-
na de segurança jurídica:
não a promessa de pre-
visibilidade absoluta,
mas a confiança de que
mesmo diante da incer-
teza será possível deci-
dir, investir e crescer
com responsabilidade.

Max Kolbe

A crescente digitalização das relações sociais
transformou a internet em um espaço de convi-
vência, aprendizado e exercício da liberdade
de expressão. No entanto, o ambiente virtual
também passou a concentrar condutas ilícitas
que produzem consequências concretas na esfera
jurídica. Nesse contexto, uma questão recorrente
é se os pais podem ser responsabilizados pelos
atos ilícitos praticados por seus filhos menores
de idade nas plataformas digitais.

A resposta exige a análise conjunta da Cons-
tituição Federal, do Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), do Código Civil, do Código
Penal e da jurisprudência dos tribunais. Embora
o ordenamento jurídico brasileiro estabeleça
a inimputabilidade penal dos menores de 18
anos, isso não significa ausência de responsa-
bilização jurídica.

Nos termos do artigo 228 da Constituição
Federal e do artigo 27 do Código Penal, menores
de 18 anos são penalmente inimputáveis. Quando
praticam condutas tipificadas como crime ou con-
travenção penal, respondem por ato infracional,
submetendo-se às medidas socioeducativas pre-
vistas no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Entretanto, a responsabilização civil segue
lógica distinta. O artigo 932, inciso I, do Código
Civil, dispõe que os pais respondem pela reparação
dos danos causados pelos filhos menores que es-
tiverem sob sua autoridade e em sua companhia.
Trata-se de hipótese de responsabilidade civil que
busca assegurar a efetiva reparação da vítima,
especialmente quando o autor direto do dano
não possui capacidade patrimonial para responder
pelos prejuízos causados.

No ambiente digital, essa responsabilidade
pode decorrer de uma ampla variedade de con-
dutas ilícitas. Casos envolvendo cyberbullying,
perseguição virtual (stalking), difamação, injúria,
divulgação não autorizada de imagens, criação
de perfis falsos, invasão de dispositivos eletrônicos,
compartilhamento de conteúdo íntimo e dissemi-
nação de discursos discriminatórios tornaram-se
cada vez mais frequentes.

Em muitas dessas situações, o dano extrapola
a esfera patrimonial, alcançando direitos funda-
mentais da personalidade, como honra, imagem,
privacidade e dignidade da pessoa humana. A fa-
cilidade de replicação das informações na internet
potencializa os efeitos da lesão, tornando sua re-
paração ainda mais complexa.

O avanço das ferramentas de inteligência ar-
tificial amplia esse cenário de riscos. Aplicações
capazes de produzir imagens sintéticas, mani-
pular vídeos, reproduzir vozes e criar conteúdos
falsificados passaram a estar disponíveis ao pú-

blico em geral, inclusive para adolescentes. A
utilização dessas tecnologias para fraudes, ex-
torsões, difamação ou divulgação de conteúdo
íntimo sem consentimento pode ensejar respon-
sabilização civil e, quando praticada por maiores
de idade, também penal.

Embora o menor responda por ato infracional,
os pais poderão ser chamados a responder pelos
danos decorrentes dessas condutas quando pre-
sentes os requisitos legais da responsabilidade
civil. A jurisprudência brasileira tem reconhecido,
em diversas oportunidades, o dever de indenizar
em situações envolvendo atos ilícitos praticados
por menores na internet, sobretudo quando evi-
denciada a violação de direitos da personalidade.

Importante ressaltar que essa responsabilização
não possui natureza automática nem ilimitada.
Cada caso concreto demanda análise das circuns-
tâncias específicas, especialmente quanto ao exer-
cício do dever de guarda, vigilância e educação
pelos responsáveis legais. O Direito não impõe
aos pais um controle absoluto sobre todas as ati-
vidades digitais dos filhos, mas exige que adotem
medidas compatíveis com o dever de cuidado
inerente ao poder familiar.

O crescimento dos conflitos originados nas
redes sociais demonstra que o Direito Digital
deixou de tratar apenas de tecnologia para disci-
plinar relações humanas mediadas pela tecnolo-
gia. As consequências jurídicas das condutas pra-
ticadas no ambiente virtual são cada vez mais
concretas, alcançando tanto seus autores quanto,
em determinadas hipóteses, aqueles que possuem
dever legal de cuidado.

Assim, a responsabilidade dos pais não deve
ser compreendida apenas sob a perspectiva da
reparação civil, mas como reflexo do dever jurí-
dico de formação, orientação e supervisão dos
filhos. Em um cenário de constante evolução
tecnológica, prevenir continua sendo mais eficaz
do que remediar. A conscientização sobre cida-
dania digital e responsabilidade jurídica repre-
senta o caminho mais seguro para reduzir con-
flitos e garantir que o exercício da liberdade na
internet ocorra em conformidade com os direitos
fundamentais e com os limites estabelecidos
pelo ordenamento ju-
rídico brasileiro.Se o
objetivo for publicação
em portais como Con-
Jur, Migalhas ou JOTA,
posso deixá-lo ainda
mais técnico, com cita-
ções expressas de dis-
positivos legais, prece-
dentes do STJ e refe-
rências ao Marco Civil
da Internet e à LGPD.

José Maria Franco de Go-
doi Neto é advogado e
sócio do Franco de Godoi
Advogados

Max Kolbe é advogado
especialista em Direito
Digital

Segurança jurídica 
começa com boa governança
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada.

Emprego esse que adorava, me sentia comple-
tamente segura. Cheguei até pensar em fazer
faculdade para tentar o cargo de gerência, mas
aconteceu o que aconteceu. Desde pequena,
por influência de minha mãe, gostei de confei-
taria. Para mim é indescritível o cheirinho de
bolo assando e café da tarde. Foi então que de-
cidi fazer bolo para ajudar nas contas. Me senti
bem mais calma e confiante, porque era só eu
e os ingredientes. Minha família e amigos ado-
raram tanto, que acabaram me aconselhando
a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Superamos barreiras

ideológicas para

aprovar pautas que

atacam as principais

vulnerabilidades

femininas no Brasil. 

Ao atuar por medidas

como as que integram

esse pacote, enviamos

um sinal claro para

toda a sociedade de que

a maternidade e a

dignidade da mulher

são prioridades

institucionais e

orçamentárias”

Dorinha Seabra (UB-TO), líder da ban-
cada feminina no Senado, ao afirmar
que os parlamentares entenderam a
grandiosidade da pauta e souberam
responder demandas importantes da
sociedade. O combate à violência e a
ampliação de direitos das mulheres
foram reforçados pelo Congresso com
uma lista de projetos aprovados no
primeiro semestre de 2026. Levanta-
mento feito pela Agência Senado
aponta o avanço de ao menos 30 pro-
posições da pauta feminina, desde o
começo dos trabalhos legislativos, em
fevereiro, até o final de julho. “São
medidas que ampliam direitos, forta-
lecem a proteção às mulheres e
abrem novos caminhos para a auto-
nomia e a igualdade de oportunida-
des.” (Agência Senado)

@g.ohoje
a popularização das chamadas canetas
emagrecedoras acendeu um alerta
entre os pediatras. a sociedade brasi-
leira de Pediatria (sbP) chama atenção
para os riscos do uso inadequado des-
ses medicamentos por crianças e ado-
lescentes, principalmente quando
utilizados sem indicação precisa ou
acompanhamento médico. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação a leitora.

Rosania Rios (@riosrosania)

@jornalohoje
o governo de donald Trump avalia fle-
xibilizar as restrições que impedem
pessoas com determinadas condena-
ções criminais de possuir armas de
fogo nos estados Unidos. a mudança
poderia atingir parte dos cerca de 30
milhões de americanos sujeitos atual-
mente a esse tipo de proibição. leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação o leitor.

António Costa

L

M
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Ainda antes da confirmação do El Niño,
numa versão muito mais intensa do que a
inicialmente esperada, e decorridas apenas
as primeiras semanas desde a deflagração
da guerra contra o Irã por Israel e pelos Es-
tados Unidos, em 28 de fevereiro, o agrone-
gócio fechou o primeiro trimestre deste ano
em baixa de 2,01% no cálculo realizado pelo
Centro de Estudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea), da Esalq/USP, em parceria
com a Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). “Esse desempenho
dá continuidade à tendência observada no
quarto trimestre de 2025, quando o PIB
apresentou retração em relação ao trimestre
imediatamente anterior, interrompendo a
trajetória de crescimento registrada até o
terceiro trimestre daquele ano”, anota o
centro de estudos.

Além das pressões geopolíticas, o agro-
negócio – no conceito mais amplo elabo-
rado pela Cepea e pela CNA, que inclui a
produção primária de grãos, fibras e pro-
teína animal, os setores de fabricação e
distribuição de insumos, a agroindústria
e toda a rede de serviços associados àquelas
atividades – já vinha sendo castigado pela
redução dos preços pagos aos produtores
na agricultura, margens mais curtas e en-
dividamento em alta. Mantido o desem-
penho verificado no primeiro trimestre, o
Cepea projeta uma redução na participação
do agronegócio no PIB brasileiro de 25,22%
no ano passado para 22,83% neste ano,
aproximando-se de R$ 3,126 trilhões. A
fatia tende a ser a mais baixa desde 2019,

quando havia atingido 20,31%.
Ao considerar a mesma metodologia

adotada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) para medir o
PIB nacional, o agronegócio manteve-se
em crescimento, mas numa intensidade
muito inferior àquela observada no ano
passado, como mostram as séries estatís-
ticas do Cepea. Depois de avançar 7,11%
em 2025, o PIB do setor cresceu 2,33% no
primeiro trimestre, com altas de 2,09% e
de 2,76% respectivamente para os ramos
agrícola e pecuário. Neste caso, o PIB é
medido segundo o critério de preços cons-
tantes, indicando como resultado a varia-
ção do volume em cada segmento do setor.
O PIB aferido pela parceria Cepea-CNA
“reflete a renda real do setor, sendo con-
sideradas no cálculo variações de volume
e de preços reais, sendo estes deflacionados
pelo deflator implícito do PIB nacional”,
na descrição do centro de estudos.

Preços para baixo
O resultado do agronegócio no primeiro

trimestre deste ano, analisa o Cepea, “re-
fletiu, principalmente, o desempenho menos
favorável das cadeias agrícolas, em um
contexto marcado pela redução dos preços
reais de importantes produtos agropecuá-
rios na comparação com o mesmo período
de 2025”. Mesmo diante da perspectiva de
avanço para a produção “em diversas ati-
vidades, a queda dos preços prevaleceu,
pressionando a renda gerada pelo setor”,
complementa o centro de estudos.

2 Ao analisar o comporta-
mento de cada um dos ramos
do agronegócio nos três pri-
meiros meses deste ano, o
Cepea mostra que a retração
observada “foi puxada prin-
cipalmente pelo setor agrí-
cola”, que sofreu retração de
3,62% no período, diante de
avanço modesto de 0,7% rea-
lizado pela pecuária.
2 Entre os segmentos que
formam a cadeia do agrone-
gócio, no conceito elaborado
pelo Cepea e pela CNA, todos
eles transitaram por terreno
negativo no primeiro trimes-
tre. O levantamento observou
baixas de 2,15% para o setor
de insumos, de 1,03% para a
agroindústria e de 1,25% nos
agrosserviços, com tombo mais
expressivo para o segmento
de produção primária, que en-
colheu 4,15% no trimestre.
2 No caso dos insumos, o
setor registrou perdas tanto
nos produtos de base agrícola
quanto no setor pecuário,
que acusaram quedas de
1,95% e de 2,76%. “No caso
da base agrícola, a redução
dos preços nas indústrias de
defensivos e de máquinas
agrícolas, aliada à menor pro-
dução esperada para o ano,
impactou negativamente o
resultado do segmento”, ana-

lisa o centro de estudos. Os
insumos destinados à pecuá-
ria sofreram com a “retração
no desempenho da indústria
de ração, que foi afetada pela
queda dos preços”.
2 O setor primário agrícola,
confirmando o pior compor-
tamento da agricultura, fe-
chou o trimestre com seu PIB
em queda de 5,72% e “refletiu
a projeção de redução do va-
lor da produção em 2026”. O
esperado aumento da pro-
dução de commodities im-
portantes como café cana de
açúcar e soja deverá ser mais
do que compensado, em sen-
tido negativo, pela queda dos
preços, reforça o Cepea.
2 A perda foi menos intensa
quando se avalia o comporta-
mento do setor primário na
pecuária, que anotou recuo
de 1,77% no primeiro trimes-
tre, segundo o centro de estu-
dos, “também em decorrência
da perspectiva de menor valor
da produção para o ano”.
2 A agroindústria teve seu
PIB puxado para baixo pela
queda de 2,31% nas ativida-
des de base agrícola ao longo
do período, já que a indústria
associada à pecuária, a exem-
plo de frigoríficos e laticínios,
chegou a avançar 1,93% no
período analisado. Na área

agrícola, a redução do PIB
agroindustrial refletiu em
grande medida as contribui-
ções negativas das indústrias
de café e de açúcar, com
maiores baixas no valor da
produção realizada.
2 A agroindústria de base
pecuária foi favorecida, para-
doxalmente, por um dado apa-
rentemente negativo, mas que,
na composição geral, ajudou
a alavancar seu desempenho.
De acordo com o Cepea, a que-
da mais intensa no consumo
intermediário nesta área fa-
voreceu o avanço da agroin-
dústria pecuária como um
todo. “Como o valor adicionado
corresponde à diferença entre
o valor bruto da produção e o
consumo intermediário, a re-
tração relativamente maior
deste último resultou em ex-
pansão do PIB do segmento”,
comenta o Cepea.
2 A montante, os serviços
associados à agricultura sofreu
recuo de 3,40%, mas com avan-
ço de 1,86% no setor pecuário,
“sustentado pela projeção”,
observa o Cepea, “de maior
produção em todos os seg-
mentos da cadeia, fator que
contribuiu para elevar a de-
manda por atividades de trans-
porte, comércio e demais ser-
viços”. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

PIB do agronegócio experimenta
segundo retrocesso em sequência

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Os pedidos on-line de canetas emagrecedoras no
Brasil contabilizaram mais de R$2,3 bilhões no primeiro
semestre deste ano. Entre janeiro e junho foram 1.364.354
solicitações, em comparação aos  547.249 nos seis pri-
meiros meses de 2025, um crescimento de 149,3%. Os
dados são de um levantamento da Serasa Experian. 

A região com maior procura pelas canetas foi a
Sudeste, com 901.191 pedidos no primeiro semestre de
2026, o equivalente a 66,1% do volume nacional. Em se-
guida apareceram Sul (188.997 pedidos), Nordeste
(139.841) e Centro-Oeste (105.615). Na comparação anual,
o Nordeste foi a região com maior crescimento percentual
no número de pedidos (alta de 195,2%).

As mulheres lideraram o consumo on-line da categoria
no primeiro semestre de 2026. Foram 602.815 pedidos
associados ao público feminino (44,2% do total), que
movimentaram R$ 1 bilhão em solicitações. Na compa-
ração com o público masculino, as mulheres registraram
75,2% pedidos a mais. 

No caso das faixas etárias, os Millennials lideraram o
número de pedidos no primeiro semestre de 2026, com
436.589 solicitações. Logo atrás aparece a Geração X,
com 424.673 pedidos. Juntas, as duas faixas concentram
63,1% de todas as solicitações registradas no período.

Segundo o levantamento da Serasa Experian, a maior
procura entre esses grupos pode ter relação com o perfil
de excesso de peso no País. Segundo a Pesquisa Nacional
de Saúde, a prevalência passa de 33,7% entre pessoas
de 18 a 24 anos para 70,3% na faixa de 40 a 59 anos.

Esse aumento mostra que o uso desses medicamentos
se espalhou pela população brasileira, com impactos
além da saúde. Segundo uma pesquisa realizada pela
empresa Pluxee, mais de 84% das pessoas que utilizam
esses medicamentos afirmaram ter reduzido o consumo
de alimentos industrializados, enquanto 83% diminuíram
a ingestão de ultraprocessados.

O estudo ouviu mais de 1.200 usuários da plataforma
da empresa em todo o Brasil para avaliar o uso desses
medicamentos e os possíveis impactos sobre a alimen-
tação. Entre os participantes, 7% disseram utilizar atual-
mente as canetas emagrecedoras.

A pesquisa também aponta redução no consumo de
outros produtos. Aproximadamente 76% dos usuários
disseram ter passado a consumir menos fast food, en-
quanto 74,5% diminuíram a ingestão de refrigerantes.
Em contrapartida, 62% afirmaram ter aumentado o con-
sumo de frutas, legumes e verduras, e cerca de 57% pas-
saram a priorizar fontes de proteína na alimentação.
(Especial para O HOJE)

A produção goiana de feijão
alcançou o segundo lugar em
produtividade no Brasil, com
média de 2,4 toneladas por
hectare. Segundo o 11º Levan-
tamento da Safra 2025/26 da
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), a área des-
tinada ao cultivo de feijão em
Goiás cresceu 6,5%, passando
de 119,2 mil hectares na safra
2024/25 para 127 mil hectares
no ciclo atual.

A produção chegou a 299
mil toneladas, alta de 3,6%, re-
sultado que mantém o Estado

na quinta posição do ranking
nacional. O desempenho goia-
no contrasta com o cenário
brasileiro, que registrou queda
de 3,2% na produção e redução
de 6% na área cultivada.

No Brasil, o cultivo do feijão
é distribuído em três safras ao
longo do ano e reúne diferentes
variedades, como carioca, pre-
to, cores e feijão-caupi. Em
Goiás, a terceira safra concen-
tra a maior parte da produção,
com destaque para o feijão de
cores. Além da importância
econômica, a cultura também

contribui para a qualidade do
solo.

Para 2026, a estimativa do
Valor Bruto da Produção (VBP)
do feijão em Goiás é de R$ 1,7
bilhão, crescimento de 32,8%
em relação a 2025, conforme
projeção do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa).
Com esse resultado, a partici-
pação goiana no VBP nacional
do feijão deve alcançar 12,8%,
colocando o Estado na quarta
posição do ranking brasileiro.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Goiás se consolida como 2º maior
produtor de feijão do Brasil

Canetas
emagrecedoras
movimentam 
R$ 2,3 bi no 1º
semestre de 2026

Mulheres e millenials são os grupos que 
mais compram canetas emagrecedoras

Divulgação/Receita Federal

QUARTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2026

LG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2026
1. Data, Hora e Local: No dia 30 de abril de 2026, às 14:00 horas, na sede social da LG Informática S.A., localizada na Primeira 
Avenida, Quadra 1-B, Lote 31, Bairro Cidade Vera Cruz, Condomínio Empresarial Village, na Cidade de Aparecida de Goiânia, Esta-
do de Goiás, CEP 74.934-600 (“Companhia”). 2. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, 
conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. 3. Convocação: Dispensada a publicação do edital de convocação, nos 
termos do artigo 124, §4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 4. 
Publicações: -
panhadas dos documentos previstos no artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações, foram publicadas no dia 27 de abril de 2026 
no Jornal “O Popular”, na página 23 da versão impressa, com divulgação simultânea na página do mesmo jornal na internet (https://
opopular.com.br/publicidade-legal), nos termos do artigo 289 da Lei das Sociedades por Ações, além de terem sido colocados à 
disposição dos acionistas na sede da Companhia. 5. Mesa: Presidente: Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque | Secretária: Sra. 
Letticya Maria Silva Martins. 6. Ordem do Dia: (i)

-
ditores Independentes; e (ii)  7. 
Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem 
quaisquer ressalvas, observados os devidos impedimentos legais conforme artigo 134, §1º, da Lei das Sociedades por Ações: (i) 

em 31 de dezembro de 2025, conforme preparadas pela administração e auditadas pelos auditores independentes da Companhia; 
e (ii) 
valor total de R$ 45.581.168,39 (quarenta e cinco milhões quinhentos e oitenta e um mil cento e sessenta e oito reais e trinta e nove 
centavos), da seguinte forma: (a) R$ 2.279.058,42 (dois milhões, duzentos e setenta e nove mil, cinquenta e oito reais e quarenta e 
dois centavos) serão destinados à constituição de Reserva Legal, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades 
por Ações”); (b) R$ 20.478.234,42 (vinte milhões, quatrocentos e setenta e oito mil, duzentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois 
centavos) serão destinados aos acionistas, via juros sobre capital próprio, imputados ao dividendo mínimo obrigatório nos termos do 
artigo 30 do Estatuto Social da Companhia; e (c) O valor remanescente do lucro líquido auferido, de R$ 22.823.875,55 (vinte e dois 
milhões, oitocentos e vinte e três mil, oitocentos e setenta e cinco reais e cinquenta e cinco centavos), será destinado para a conta 
de Reserva de Investimentos da Companhia. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos 
da Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes. 9. Presença: 
Mesa: Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - Secretária da Mesa. Acionistas: 

representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX HCM Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia 
Responsabilidade Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX Investimentos Ltda.; (iii) Felipe Vieiralves Azevedo; (iv) 
Adriano de Moura e Silva; (v) Dilson Jose De Alkmim Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) Luigi Moreira Pizzichemi; (viii) Maria 

Weslei Magno Fernandes. JUCEG em 08/05/2026 sob nº 20261386557. Suzana Fontes Borges Fileti – Secretária Geral.

CNPJ/MF
ASSEMBLEIA DAAA DATTAAAT

1. Data, Hora e Local: No dia 30 de abril de 2026, às 14:00 horas, na sede social da LG Informática S.A., localizada na Primeira
era Cruz, Condomínio Empresarial Vvenida, Quadra 1-B, Lote 31, Bairro Cidade VA

 74.934-600 (“Companhia”). do de Goiás, CEP 2. Presenças: 
Acionistas.conforme assinaturas no Livro de Presença de 

termos do artigo 124, §4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por 
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 S.A.LG INFORMÁTICALG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº -22-1000/495.864.10 NIRE 52.300.016.193

 DE 2026ABRIL EM 30 DE  REALIZADA REALIZADA EM 30 DE  ORDINÁRIA ORDINÁRIA REALIZADA GERALASSEMBLEIAASSEMBLEIA GERAL
 No dia 30 de abril de 2026, às 14:00 horas, na sede social da LG Informática S.A., localizada na Primeira

Aparecida de Goiânia, Estaillage, na Cidade de era Cruz, Condomínio Empresarial V
2. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia,
Acionistas. 3. Convocação: Dispensada a publicação do edital de convocação, nos

termos do artigo 124, §4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por 

Ações, foram publicadas no dia 27 de abril de 2026panhadas dos documentos previstos no artigo 133 da Lei das Sociedades por 
na jornal mesmo do página na simultânea divulgação com impressa, 

Ações, além de terem sido colocados por Lei das Sociedades da artigo 289 
5. Mesa: Albuquerque | Secretária: Sra.. Marcelo Hudik Furtado de  Presidente: Sr
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 No dia 30 de abril de 2026, às 14:00 horas, na sede social da LG Informática S.A., localizada na Primeira

Aparecida de Goiânia, Esta-
Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia,

 Dispensada a publicação do edital de convocação, nos
Ações”). termos do artigo 124, §4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por 4.
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Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem
quaisquer ressalvas, observados os devidos impedimentos legais conforme artigo 134, §1º, da Lei das Sociedades por 

em 31 de dezembro de 2025, conforme preparadas pela administração e auditadas pelos auditores independentes da Companhia;
e (ii) 
valor total de R$ 45.581.168,39 (quarenta e cinco milhões quinhentos e oitenta e um mil cento e sessenta e oito reais e trinta 
centavos), da seguinte forma: (a) R$ 2.279.058,42 (dois milhões, duzentos e setenta e nove mil, cinquenta e oito reais e quarenta e
dois centavos) serão destinados à constituição de Reserva Legal, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedad
por Ações”); (b) R$ 20.478.234,42 (vinte milhões, quatrocentos e setenta e oito mil, duzentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois
centavos) serão destinados aos acionistas, via juros sobre capital próprio, imputados ao dividendo mínimo obrigatório nos termo
artigo 30 do Estatuto Social da Companhia; e (c) O valor remanescente do lucro líquido auferido, de R$ 22.823.875,55 (vinte e dois

três mil, oitocentos e setenta e milhões, oitocentos e vinte 
de Reserva de Investimentos da Companhia. 8. Encerramento:

Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes.da 
Mesa: Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - Secretária da Mesa. Marcelo Hudik Furtado de 

representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX HCM Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia
Responsabilidade Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX Investimentos Ltda.; (iii) Felipe V

Alkmim Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) Luigi Moreira Pizzichemi; (viii) MariaAdriano de Moura e Silva; (v) Dilson Jose De 

eslei Magno Fernandes. JUCEG em 08/05/2026 sob nº 20261386557. Suzana Fontes Borges Fileti – Secretária Geral.W

    
 

 

 
 
 

 

 
 

 
  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem
quaisquer ressalvas, observados os devidos impedimentos legais conforme artigo 134, §1º, da Lei das Sociedades por 

em 31 de dezembro de 2025, conforme preparadas pela administração e auditadas pelos auditores independentes da Companhia;

valor total de R$ 45.581.168,39 (quarenta e cinco milhões quinhentos e oitenta e um mil cento e sessenta e oito reais e trinta 
R$ 2.279.058,42 (dois milhões, duzentos e setenta e nove mil, cinquenta e oito reais e quarenta e

dois centavos) serão destinados à constituição de Reserva Legal, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedad
R$ 20.478.234,42 (vinte milhões, quatrocentos e setenta e oito mil, duzentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois

centavos) serão destinados aos acionistas, via juros sobre capital próprio, imputados ao dividendo mínimo obrigatório nos termo
O valor remanescente do lucro líquido auferido, de R$ 22.823.875,55 (vinte e dois

destinado para a contaserá centavos), cinquenta e cinco cinco reais e e três mil, oitocentos e setenta 
 8. Encerramento: . Presidente encerrou os trabalhos, o Sr Nada mais havendo a tratar

Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes.
Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - Secretária da Mesa. 

representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX HCM Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia
ieiralves Responsabilidade Limitada, neste ato representado por sua gestora HIX Investimentos Ltda.; (iii) Felipe V

Alkmim Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) Luigi Moreira Pizzichemi; (viii) Maria

eslei Magno Fernandes. JUCEG em 08/05/2026 sob nº 20261386557. Suzana Fontes Borges Fileti – Secretária Geral.

    
 

 

 
 
 

 

 
 

 
  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem
Ações:quaisquer ressalvas, observados os devidos impedimentos legais conforme artigo 134, §1º, da Lei das Sociedades por  (i)

em 31 de dezembro de 2025, conforme preparadas pela administração e auditadas pelos auditores independentes da Companhia;

e novevalor total de R$ 45.581.168,39 (quarenta e cinco milhões quinhentos e oitenta e um mil cento e sessenta e oito reais e trinta 
R$ 2.279.058,42 (dois milhões, duzentos e setenta e nove mil, cinquenta e oito reais e quarenta e

esdois centavos) serão destinados à constituição de Reserva Legal, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedad
R$ 20.478.234,42 (vinte milhões, quatrocentos e setenta e oito mil, duzentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois

s docentavos) serão destinados aos acionistas, via juros sobre capital próprio, imputados ao dividendo mínimo obrigatório nos termo
O valor remanescente do lucro líquido auferido, de R$ 22.823.875,55 (vinte e dois

destinado para a conta
. Presidente encerrou os trabalhos

Assembleia Geral, lavrando-se esta ata que foi assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes. 9. Presença:
Albuquerque – Presidente da Mesa. Letticya Maria Silva Martins - Secretária da Mesa. Acionistas:

representada por sua gestora ID Serviços Fiduciários Ltda.; (ii) HIX HCM Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia
Azevedo; (iv)ieiralves 

Alkmim Junior; (vi) Icaro Felipe Borges Sena; (vii) Luigi Moreira Pizzichemi; (viii) Maria

eslei Magno Fernandes. JUCEG em 08/05/2026 sob nº 20261386557. Suzana Fontes Borges Fileti – Secretária Geral.
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Bruno Goulart

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) encerrou em
apenas 48 minutos a sessão
plenária desta terça-feira (25).
Nesse período, nenhum projeto
de lei ou outra matéria de
maior relevância foi aprovado.
Os deputados votaram apenas
requerimentos em bloco e, em
votação separada, o Requeri-
mento nº 912/26, que reduz o
calendário de sessões da Casa
durante o período eleitoral.

Pelo Regimento Interno da
Alego, as sessões ordinárias são
realizadas às terças, quartas e
quintas-feiras. A partir de agora,
porém, a quinta-feira deixa de
fazer parte da rotina do plená-
rio durante o período eleitoral.
A mudança foi aprovada nesta
terça-feira por 19 votos a 4.

A proposta, de autoria do
deputado Amilton Filho (MDB),
assinada também por outros
parlamentares, determina que
as sessões ordinárias sejam
concentradas nas terças e quar-
tas-feiras. Quando houver ne-
cessidade, poderão ser convo-
cadas sessões extraordinárias.

A decisão chama atenção
porque não é a primeira flexi-
bilização adotada pela Assem-
bleia para conciliar o funcio-
namento da Casa com a agenda
dos deputados. O Legislativo
já havia aprovado, em 5 de
agosto, o modelo híbrido de
sessões, que permite aos par-

lamentares participar remo-
tamente dos trabalhos.

Ou seja, os deputados não
precisam estar fisicamente no
plenário para acompanhar e
votar matérias. Ainda assim,
diante da proximidade das elei-
ções de outubro, a Casa decidiu
reduzir de três para dois os
dias de sessões ordinárias.

Sem redução salarial
E há um detalhe que torna

a decisão ainda mais sensível:
a redução do calendário de
sessões não vem acompanha-
da de redução na remunera-
ção dos deputados. Assim, en-
quanto os parlamentares ga-
nham um dia a mais na se-
mana para se dedicar às ar-
ticulações eleitorais, conti-
nuam a receber integralmen-
te a remuneração correspon-
dente ao mandato. É uma es-
colha política que pode ali-
mentar a seguinte crítica: o
contribuinte goiano mantém
o custo da estrutura e dos sa-
lários do Legislativo enquanto

os deputados ganham mais
espaço na agenda para dis-
putar as eleições.

A justificativa apresentada
pelos defensores da proposta
é evitar que a campanha com-
prometa o funcionamento da
Assembleia. Mas o efeito con-
creto é uma redução do calen-
dário ordinário justamente du-
rante o período eleitoral.

A decisão provocou reação
do deputado Antônio Gomide
(PT), um dos quatro parlamen-
tares que votaram contra a
mudança. “Estar presente é o
mínimo”, afirmou Gomide, ao
defender que as sessões conti-
nuem também às quintas-fei-
ras, independentemente do ca-
lendário eleitoral.

O presidente da Alego, Bru-
no Peixoto (UB), rebateu o ar-
gumento ao citar o que ocorreu
na quinta-feira (20). Segundo
o presidente, naquele dia, ape-
nas o deputado Clécio Alves
(PSDB) compareceu presen-
cialmente para presidir a ses-
são. Além disso, não havia um

secretário para auxiliá-lo, o
que, segundo Bruno Peixoto,
inviabilizou a apreciação das
matérias previstas. 

O presidente afirmou que
prefere concentrar as sessões
e, quando necessário, convocar
extraordinárias. “Prefiro fazer
sessões extraordinárias e ficar
até as 22h e correr o risco do
que aconteceu na semana pas-
sada”, afirmou.

O problema é que a sessão
desta terça-feira oferece um
retrato diferente. Mesmo com
o sistema híbrido já disponí-
vel e com a possibilidade de
convocação de sessões ex-
traordinárias, o plenário le-
vou menos de uma hora para
encerrar os trabalhos e não
colocou em votação qualquer
projeto relevante.

Nenhum 
projeto aprovado

Os deputados aprovaram
requerimentos em bloco, pro-
cedimento que reúne diversas
solicitações em uma única vo-

tação. Entre os requerimentos
apresentados nesta terça-feira,
um de Amilton Filho solicita o
patrolamento da GO-433, no
trecho entre o distrito de Sou-
zânia e o município de Ouro
Verde. Outro, de autoria de
Wagner Camargo Neto (Soli-
dariedade), solicita a instalação
de um redutor de velocidade
na GO-460, entre o distrito de
Diolândia e Itapuranga.

A única votação que fugiu
do bloco de requerimentos foi
justamente a do Requerimento
nº 912/26, responsável pela
mudança no calendário das
sessões. Foram 19 votos favo-
ráveis e quatro contrários.
Além de Gomide, votaram con-
tra Bia de Lima (PT), Clécio Al-
ves (PSDB) e Delegado Eduardo
Prado (PL).

Com o plenário esvaziado,
a maioria dos deputados par-
ticipou de forma remota. Gi-
vago Valadares (PRTB) e Paulo
Cezar Martins não justificaram
as ausências. (Especial para
O HOJE)

Maioria dos deputados participaram de forma remota; dois parlamentares não justificaram ausência

Deputados já
podem participar
remotamente 
das sessões pelo
sistema híbrido; 
as quintas-feiras
foram retiradas
do calendário até
o fim das eleições,
o que reduz de 3
para 2 os dias 
de plenário

Em formato híbrido, Alego encerra
sessão do plenário em 48 minutos

Sérgio Rocha/Alego

QUARTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2026

O deputado estadual André
Luiz Gomes Gontijo, conhecido
como André do Premium (UB),
é investigado pela Polícia Civil
de Goiás (PC-GO) por suspeitas
relacionadas à transferência
de dois supermercados para o
nome de mulheres que não te-
riam capacidade financeira ou
gerencial para administrar os
negócios. 

A apuração envolve ainda
o registro de empresas em en-
dereços considerados suspeitos
e uma dívida fiscal superior a
R$ 24,6 milhões. As informa-
ções foram divulgadas inicial-
mente pelo Metrópoles, que
teve acesso a elementos da in-
vestigação.

As empresas citadas no caso
são a Premium Comércio de
Alimentos Ltda., que funcionou
entre 2015 e 2022 em Senador
Canedo, e a Atacadão Premium
Comércio de Alimentos Ltda.,
ativa desde 2022 em Santo An-
tônio do Descoberto, no En-
torno do Distrito Federal. Se-
gundo a investigação, os esta-
belecimentos passaram a ser
registrados em nome de Shaia-
ne Ferreira Ferraz e Giulene

Pereira da Silva. 
Documentos analisados pe-

las autoridades apontam que
as duas mulheres não teriam
condições financeiras ou ex-
periência empresarial com-
patíveis com a administração
dos negócios.

Outro ponto sob investiga-
ção é a localização dos ende-
reços utilizados nos registros
das empresas. Uma denúncia
apresentada em 2024 teria
apontado que um dos imóveis
registrados em Senador Cane-
do era um terreno baldio, en-
quanto outro endereço rela-
cionado a uma das empresas
estaria localizado em área
onde funciona a Saneamento
de Goiás S.A. (Saneago). 

A apuração também busca
verificar a movimentação fi-
nanceira das empresas e o
eventual uso de terceiros para
ocultação de patrimônio ou
para evitar o pagamento de
débitos.

Duas mulheres suspeitas
As investigações são acom-

panhadas pelo Comitê Inte-
rinstitucional de Recuperação

de Ativos do Estado de Goiás
(Cira-GO), que identificou as
duas mulheres como possíveis
“laranjas”. Um dos elementos
que chamou a atenção dos in-
vestigadores é a situação fi-
nanceira de Shaiane, que apa-
rece como beneficiária de um
programa de aluguel social do
Estado de Goiás e, simultanea-
mente, como proprietária de
uma das empresas com capital
social de R$ 100 mil.

O caso foi encaminhado

para a Justiça comum após
decisão do Tribunal de Justiça
de Goiás (TJ-GO). Em 8 de
agosto, o juiz André Nacagami
determinou que a apuração
fosse conduzida pela Delega-
cia Estadual de Repressão a
Crimes Contra a Ordem Tri-
butária (DOT). 

A Polícia Civil deverá ana-
lisar a movimentação finan-
ceira dos envolvidos, verificar
o padrão de vida das pessoas
relacionadas às empresas e

ouvir André do Premium e os
responsáveis pela administra-
ção dos estabelecimentos.

A investigação, segundo as
informações disponíveis até o
momento, está relacionada à
atividade empresarial do de-
putado e não ao exercício do
mandato na Assembleia Legis-
lativa de Goiás. André do Pre-
mium tem base política prin-
cipalmente no Entorno do Dis-
trito Federal e em Santo Antô-
nio do Descoberto, onde sua
esposa, Jéssica do Premium
(UB), é prefeita. O parlamentar
também é candidato à reeleição
na Assembleia Legislativa.

Outro lado
O jornal O HOJE procurou

a assessoria de comunicação
do deputado André do Pre-
mium. O advogado que repre-
senta o parlamentar também
foi contactado para apresentar
esclarecimentos sobre o caso.
Até o fechamento desta edição,
não houve retorno aos pedidos
de manifestação. O espaço per-
manece aberto para eventuais
esclarecimentos. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Deputado é alvo por suposto envolvimento com empresas que
estariam em nome de pessoas usadas para esconder negócios

Carlos Costa/Alego

André do Premium é investigado por suspeita de “laranjas”
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Encontros entre os candidatos vão ocorrer 
nos programas do SBT, Record e Globo

Os candidatos à Presidência da República têm mais
três debates na TV até a véspera do primeiro turno. A
série de encontros teve seu pontapé inicial no último
domingo (23), com o debate da Band.

O segundo debate está marcado para o dia 14 de
setembro, por meio do Consórcio Momento da Decisão,
formado por CNN Brasil, SBT, RedeTV!, Exame, Me-
trópoles, Terra, Nova Brasil FM, Rádio Itatiaia, SBT
News e Veja+ TV.

A Record será a responsável pelo terceiro encontro,
que acontece em 27 de setembro. Dos que ainda não
aconteceram, este é o único no final de semana. Fechando
a rodada do primeiro turno, a Globo realiza o seu
debate no 1º de outubro.

O primeiro turno das eleições deste ano acontece
no dia 4 de outubro. Já o segundo turno está marcado
para dia 25 do mesmo mês. (Weigler Soares, especial
para O HOJE)

Presidenciáveis
têm mais três
debates antes do
primeiro turno

Fotos: ABr, Jefferson Rudy/Agência Senado, 
Divulgação/Secom Goiás Divulgação/Secom Minas Gerais, Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O projeto do programa Mo-
rar no Centro, considerado
uma das prioridades da Pre-
feitura de Goiânia para este
segundo semestre, continua
sem previsão de avançar na
Câmara Municipal. A proposta
não está prevista na pauta da
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) desta quarta-feira
(26) e ainda aguarda nova aná-
lise do colegiado após receber
emendas durante a tramitação
em plenário.

A indefinição ocorre no mo-
mento em que a base do pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) tenta acelerar a votação
de matérias do Executivo antes
do primeiro turno das eleições.
A estratégia, porém, esbarra
na insatisfação dos vereadores
com o Paço, sobretudo pela
demora no pagamento das
emendas impositivas. 

O Morar no Centro já havia
recebido aval da CCJ em maio,
mas retornou ao colegiado
em junho depois que o ple-
nário aprovou as 12 emendas
apresentadas pelos vereado-
res. Agora, o texto precisa pas-
sar novamente pela comissão,
que deverá analisar as alte-

rações antes de liberar a pro-
posta para a segunda votação
definitiva.

A demora preocupa o Paço
porque a revitalização da re-
gião central é uma das prin-
cipais promessas de Mabel
desde a campanha de 2024.
O programa prevê incentivos
fiscais e medidas para esti-
mular a ocupação residencial
do Centro, com a expectativa
da prefeitura de atrair cerca
de 10 mil novos moradores
para a região.

Apesar da intenção da base
governista de concluir a vota-
ção das principais propostas
do Executivo antes do primeiro
turno, a tarefa ocorre em um
momento em que parte dos
vereadores aliados de Mabel
já está envolvida diretamente
na disputa eleitoral. Seis inte-
grantes da base trabalham em
candidaturas para a Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) e a Câmara dos Deputados,
entre eles o presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo (Ci-
dadania), e o líder do governo,
Wellington Bessa (Mobiliza).

Desentendimento
Além da agenda eleitoral,

há o atrito entre Câmara e

prefeitura relacionado ao pa-
gamento das emendas impo-
sitivas. Na última semana, Ma-
bel transferiu para a Secreta-
ria Municipal de Governo (Se-
gov), comandada por Sabrina
Garcez, a coordenação da ope-
ração que envolve os repasses.
A ex-vereadora é uma das
principais interlocutoras do
Paço com o Legislativo desde
o início da gestão.

A mudança, no entanto,
ocorre em meio a sinais de
insatisfação que já aparece-
ram nas votações. Na sessão
de terça-feira (25), os verea-
dores derrubaram um veto
de Mabel ao projeto do ve-
reador Major Vitor Hugo (PL)

que cria o programa Escudo
Feminino e prevê auxílio para
a aquisição de arma de fogo
por mulheres vítimas de vio-
lência doméstica. A derrubada
contou com apoio da Mesa
Diretora e participação direta
de Policarpo. O presidente da
Casa afirmou que “fez ques-
tão” de participar da sessão
em razão do projeto e pediu
apoio dos vereadores para
derrubar o veto de Mabel.

O episódio aumenta a aten-
ção sobre a sessão desta quar-
ta, que terá outros três vetos
de Mabel em análise. Todos
contam com relatórios apro-
vados na CCJ pela rejeição
dos vetos. Dois deles são re-

latados por Geverson Abel
(Republicanos) e um por Bru-
no Diniz (MDB), ambos inte-
grantes da base do prefeito.

Enquanto o Morar no Cen-
tro aguarda o relatório do ve-
reador Lucas Kitão (Mobiliza)
e a análise das emendas na
CCJ, outra matéria do Executivo
será analisada pela comissão
nesta quarta. Trata-se do Pro-
jeto de Lei nº 227/2026, que
endurece as punições para pi-
chações e grafites irregulares.
A proposta prevê multa de até
um salário mínimo e recom-
pensa de até 20% do valor da
penalidade para pessoas que
denunciarem os responsáveis.
(Especial para O HOJE)

Vereadores da base recomendam derrubada de vetos de Mabel em outros três projetos nesta quarta

Tramitação do projeto prioritário do
Paço ainda não avançou, enquanto
vereadores reivindicam pagamento de
emendas e dão tom ao derrubar veto

Morar no Centro segue fora da pauta
após sinais de insatisfação da base

Mariana Capeletti/Câmara Municipal

Vaivém do dinheiro
Há um novo ciclo do dinheiro no

Brasil, em especial nas classes C e D.
Estudo do economista e professor
da UFRJ Guilherme Klein estima que,
embora as .bet tenham gerado cerca
de R$ 9 bilhões em arrecadação di-
reta ao Tesouro, a redução da ativi-
dade econômica associada às apostas
pode ter provocado perda de arre-
cadação entre R$ 31,1 bilhões e R$
54,8 bilhões. Ou seja, esses aposta-
dores deixaram de adquirir algo para
apostar, e aposta não é investimento.
Descontando o que as plataformas
recolheram, o efeito líquido aos co-
fres públicos, segundo o estudioso,
ficaria negativo entre R$ 22 bilhões
e R$ 46 bilhões. Conforme a Coluna
publicou há dias, o Governo abriu
canal direto na Saúde para trata-
mento de ludopatas no SUS.

Farialimer aloprado
Ontem o portal “Metrópoles” soltou

matéria sobre o perfil de Vladimir Ti-
merman, o “anti-herói” da Faria Lima,
que administra o fundo Esh Capital.
De denunciante do caso Master, agora
acumula 40 processos criminais por
comportamentos nada ortodoxos, nas
ruas e redes. O site cita xingamentos e
ameaças a desafetos.Em sua “defesa”,
Timerman diz que não vai ceder por-
que “denunciei a maior organização
da história do país”....

Candidatos & assaltantes 
Filha do ex-deputado federal Ro-

berto Jefferson, Cristiane Brasil não
chega tão prestigiada ao Democrata
Cristão na campanha para deputada
federal. A herdeira de um dos delatores
mais polêmico do Brasil perdeu o im-
portante número da legenda, o 2727,
considerado o mais fácil de memorizar,
para o novato William Correia, que li-
dera um movimento de Vigilância Co-
munitária contra infratores e assal-
tantes da Zona Sul.

Sobre traições
O presidente do PL em Duque de Caxias

(RJ), deputado estadual Marcelo Dino, deixou
claro que a votação no Rio de Janeiro tem
que ser polarizada. Para ele, que foi anfitrião
de carreata para Flávio Bolsonaro na sexta
(21), quem vota no Zero Um não pode apoiar
o candidato de Lula, o ex-prefeito Eduardo
Paes (PSD). “Será uma traição a Bolsonaro”,
afirmou Dino. Aliás, o PP do Rio já trocou o
candidato do grupo por Paes.

Golpes on-line
Pesquisa on-line da Nuvidio/Opinion Box,

realizada com 1.022 pessoas, sobre Fraudes,
Golpes e Segurança no Sistema Financeiro
identificou que 91% dos brasileiros estão
insatisfeitos com chatbots bancários e 73%
demandam tecnologia anti-deepfake para
canais digitais. O estudo mostrou que 80%
das pessoas já tiveram contato com golpes
on-line e 24% foram vítimas  deles. 

Radiografia do cardápio
Estudo da Ipsos-Ipec, encomendado

pelo iFood, com 2.400 restaurantes de todo
o País, mostra que o uso de serviços fi-
nanceiros é realidade nos estabelecimen-
tos: 78% dos entrevistados possuem conta
bancária ou utilizam serviços de institui-
ções financeiras para o negócio. Outros
22% afirmam que não utilizaram esse tipo
de serviço entre setembro, outubro e no-
vembro de 2025; e 19% buscaram algum
tipo de financiamento.

ESPLANADEIRA
#Multiplan amplia benefícios do supe-

rapp Multi e oferece acesso a salas VIP.
#iGUi reformula microfranquia TRATABEM
e aposta em capacitação e conveniência.
#Rita Jobim fala amanhã sobre educação
pública no ODS Talks, no RJ. #Fundação
Grupo Boticário lança álbum digital gratuito
com figurinhas da fauna e flora: fasporna-
tureza.com.br. #Rituais Cafés Especiais é o
Café Oficial de Alegría – In A New Light
por Cirque du Soleil. #Curta! estreia na
sexta (28) filme "O Presidente Improvável",
sobre FHC. (Especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), afirmou du-
rante sabatina no Balanço Ge-
ral DF que as ações apresen-
tadas para a área da saúde já
estão em andamento. Entre as
medidas citadas pela pepista
estão a contratação de 114 mé-
dicos, a construção de sete no-
vas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e os contratos
para cinco novos hospitais.

Ao falar sobre as propostas
para um eventual novo man-
dato, Celina afirmou que não
pretende apenas apresentar
projetos para a saúde. Segundo
a governadora, parte das me-
didas já começou a ser execu-
tada desde que assumiu o co-
mando do Executivo local. “Eu
não vou fazer, já estou fazen-
do”, disse a candidata.

Celina afirmou que uma
das primeiras medidas ado-
tadas por sua gestão foi a con-
tratação de 114 médicos. A
governadora também citou
visitas a hospitais, UPAs e uni-
dades básicas de saúde para
acompanhar a situação da

rede pública.
Além disso, a candidata

mencionou a construção de
sete novas UPAs no Distrito
Federal. De acordo com Celina,
cinco dessas unidades devem
ser entregues em breve. O pro-
jeto das sete novas unidades
já consta em contratos da rede
pública de saúde do DF.

Durante a sabatina, a go-
vernadora reconheceu que a
saúde pública ainda apresenta
problemas. Na avaliação apre-
sentada pela candidata, as di-
ficuldades são antigas e pas-
saram por diferentes admi-

nistrações. “A gente sabe que
ainda precisa melhorar muito,
porque é um problema muito
antigo, um problema que per-
passou por todos os governos”,
declarou.

A candidata também afir-
mou que a gestão decidiu en-
frentar as dificuldades por
meio de medidas voltadas à
ampliação da estrutura e do
atendimento.

Cinco novos 
hospitais previstos

Além das UPAs, Celina in-
formou que cinco novos hos-

pitais tiveram contratos as-
sinados. Segundo ela, duas
das unidades já estão em
construção: uma no Recanto
das Emas e outra em São Se-
bastião.

Sobre o hospital do Re-
canto das Emas, a candidata
afirmou que a obra já chegou
à segunda laje. Já o hospital
de São Sebastião também
está em construção, confor-
me relatado por Celina du-
rante a entrevista.

A candidata ainda afirmou
que a população já consegue
acompanhar parte das obras

em andamento e que outras
ações devem avançar ao lon-
go do próximo ano. “Não é
falar, é fazer, e isso nós já
estamos fazendo e entregan-
do”, disse Celina.

Durante a sabatina, a can-
didata também apresentou
propostas e fez um balanço de
ações em outras áreas da ad-
ministração do Distrito Federal.
Na saúde, ela citou ainda a
contratação de cirurgias na
rede privada e a realização de
consultas e procedimentos des-
de o início da gestão. (Especial
para O HOJE)

Entre as medidas estão a contratação de 114 médicos, a construção de sete novas UPAs e os contratos para cinco novos hospitais

Candidata 
à reeleição
apresentou
medidas adotadas
desde que assumiu
o governo e citou
obras previstas
para a rede pública

Celina Leão mira saúde e anuncia
novas UPAs e hospitais no DF

Reprodução/Facebook
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Luiz Felipe Pereira 

O Atlético Goianiense voltou
a vencer no Campeonato Bra-
sileiro Série B. Na noite desta
terça-feira (25), o Dragão der-
rotou o Botafogo-SP por 3 a 0,
no Estádio Antônio Accioly, em
Goiânia, pela 24ª rodada da
competição. O resultado en-
cerrou uma sequência de três
partidas sem vitória da equipe
rubro-negra e recolocou o clu-
be na briga pelas primeiras
posições da tabela. 

Empurrado pela torcida, o
Atlético-GO começou a partida
em ritmo intenso e abriu o
placar logo aos quatro minutos.
Marrony aproveitou a opor-
tunidade na área e colocou os
donos da casa em vantagem,
dando tranquilidade para a
equipe controlar as ações du-
rante boa parte do confronto. 

Mesmo com a vantagem
mínima, o time goiano man-
teve a pressão e criou as me-
lhores chances da etapa ini-
cial. O Botafogo-SP encon-
trou dificuldades para supe-
rar a marcação adversária
e pouco ameaçou o goleiro
Paulo Vítor.

Na volta do intervalo, os
visitantes promoveram mu-
danças em todos os setores

para tentar equilibrar o duelo,
mas o Atlético-GO continuou
superior. Aos 25 minutos do
segundo tempo, João Pedro,
que havia entrado no decor-
rer da partida, ampliou a van-
tagem rubro-negra e deixou

o cenário ainda mais favorá-
vel para os comandados de
Roger Silva. 

Com o adversário abatido,
o Dragão seguiu atacando.
Aos 34 minutos, Adriano Mar-
tins aproveitou cobrança de
escanteio e marcou de cabeça
o terceiro gol, fechando o pla-
car e transformando a vitória
em goleada diante da torcida
goianiense. 

Além dos três pontos, o
resultado teve impacto direto
na classificação. O Atlético-
GO chegou aos 36 pontos e
ganhou posições na tabela,
diminuindo a distância para
o grupo que luta pelo acesso
à Série A. Já o Botafogo-SP
permaneceu com 31 pontos
e desperdiçou a chance de se
aproximar da parte superior

da classificação.
Após uma sequência de re-

sultados irregulares, o triunfo

representa uma resposta im-
portante do time rubro-negro.
(Especial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Atlético-GO 3 x 0 Botafogo-SP

campeonato brasileiro série b – 24ª rodada
Data: 25 de agosto de 2026. Local: estádio antônio accioly,
Goiânia (Go). Gols: Marrony - 4 minutos/1º tempo, João Pedro -
25 minutos/2º tempo e  adriano Martins - 34 minutos/2º tempo.
Árbitro: Wagner do nascimento Magalhães (rJ). VAR: rodrigo
carvalhaes de Miranda (rJ).

Atlético-GO: Paulo Vítor; War-
ley, adriano Martins, Júnior bar-
reto e Guilherme lopes; lean-
dro Vilela (cristiano), daniel
Peixoto, Marrony (Kaique), Hen-
rique Freitas (bruno José), Geo-
vany soares (Gustavo Maia) e
Gustavo coutinho (João Pedro).
Técnico: roger silva.

Botafogo-SP: Michael; eric-
son, Vilar, inocêncio (lucas
Maciel) e brey; sales, Morelli
(Marco antônio) e Gava (Kel-
vin); Hugo (Fernando Vieira),
Pinheiro santos e Hygor (art-
hur caíke).

Técnico: Tencati

8 n ESPORTES

Dragão encerra
sequência sem
vitórias, faz 3 
a 0 no Antônio
Accioly e ganha
fôlego na 
Série B

atlético-go volta a sonhar
Raphael Teixeira/ACG 

Marrony, João

Pedro e Adriano

Martins marcaram

os gols da vitória

rubro-negra 

em Goiânia

A Conmebol divulgou o ca-
lendário oficial das competi-
ções continentais para a tem-
porada de 2027. A definição
das datas contempla torneios
como Copa Libertadores, Copa
Sul-Americana e Recopa Sul-
Americana, permitindo que
clubes, federações nacionais
e organizadores iniciem o pla-
nejamento do próximo ano
esportivo. A principal novi-
dade é a confirmação da final
da Libertadores para o dia 27
de novembro de 2027. O Brasil
aparece entre os candidatos
para receber a decisão em
jogo único.

A temporada sul-americana
começará oficialmente em fe-
vereiro com a disputa da Re-
copa Sul-Americana, torneio
que reúne os campeões da Li-
bertadores e da Sul-Americana
de 2026. Os confrontos estão
previstos para os dias 17 e 24
de fevereiro, em partidas de
ida e volta. 

A fase de grupos da princi-
pal competição do continente
terá início em 6 de abril. A ex-
pectativa da Conmebol é man-
ter um calendário equilibrado,
permitindo a realização das
rodadas ao longo do primeiro
semestre e reservando o pe-
ríodo final do ano para os con-
frontos eliminatórios.

Outra data importante di-
vulgada pela entidade é a final
da Copa Sul-Americana, mar-
cada para 20 de novembro de
2027, uma semana antes da
decisão da Libertadores. O
modelo de final única, adotado
pela Conmebol nos últimos
anos, será mantido em ambos
os torneios. 

O calendário também prevê
uma pausa durante a realiza-
ção da Copa do Mundo Femi-
nina de 2027. A medida busca
evitar conflitos de datas e ga-
rantir maior visibilidade ao
torneio organizado pela FIFA,
além de facilitar a logística dos
clubes que eventualmente te-
nham atletas convocadas para
suas seleções nacionais.

A seleção divulgação ante-
cipada das datas é considerada
estratégica para as confedera-
ções nacionais. No caso do Bra-
sil, a definição do cronograma

continental permitirá à CBF
avançar na elaboração do ca-
lendário do futebol brasileiro
para 2027, incluindo competi-
ções como Campeonato Brasi-
leiro, Copa do Brasil, estaduais
e torneios de base. 

Nos próximos meses, a Con-
mebol deverá detalhar datas
de sorteios, fases preliminares
e demais etapas das competi-
ções. Além disso, a entidade
ainda definirá as cidades-sede
das finais da Libertadores e
da Sul-Americana. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Final da Copa Libertadores de 2027 está marcada 
para 27 de novembro e poderá ser realizada no Brasil

A sequência dos jogos
de ida da Copa do Brasil
prossegue entre quarta e
quinta-feira com três con-
frontos que prometem mo-
vimentar a competição.
Além da disputa por uma
vaga nas semifinais, os clu-
bes precisam administrar
o desgaste físico provocado
pela maratona de partidas
da temporada.

No Allianz Parque, o Pal-
meiras recebe o Santos em
um clássico paulista cercado
de expectativa. A comissão
técnica alviverde priorizou
a recuperação dos atletas
após uma sequência intensa
de compromissos durante
o mês de agosto. Já o Santos
chega com mais tempo, no
entanto, não contará com
Neymar, por conta do gra-
mado sintético.

Em São Januário, o Vasco
quer contar com sua torcida
para abrir vantagem diante
do Vitória. A equipe carioca

dedicou a preparação da
semana a treinamentos tá-
ticos e jogadas de bola pa-
rada. Do outro lado, o clube
baiano tenta manter o em-
balo da fase anterior, quan-
do eliminou o Athletico-PR
com uma goleada por 4 a 0
no confronto de volta das
oitavas de final.

Fechando a rodada de
ida, Internacional e Grêmio
fazem mais um capítulo do
tradicional Gre-Nal, no Bei-
ra-Rio. O Colorado busca re-
cuperação após tropeços re-
centes e espera contar com
seus principais jogadores.
O Tricolor, por sua vez, quer
tentar surpreender o rival
fora de casa e levar vanta-
gem para o jogo decisivo
na Arena do Grêmio.

Até o fechamento desta
edição, não havia termi-
nado o duelo entre Cru-
zeiro x Atlético-MG. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Confrontos completam
semana decisiva 
da Copa do Brasil

SEMANA DE MATA-MATA

Conmebol divulga calendário
da Libertadores para 2027

DATAS MARCADAS 

Divulgação/Conmebol

Palmeiras, Santos, Vasco, Vitória, Internacional 
e Grêmio entram em campo nos jogos de ida

Cesar Greco/Palmeiras
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Micael Moura 

Goiás registrou 12.012 no-
tificações de sífilis adquirida
em 2025, o maior número
anual da série histórica dispo-
nível desde 2010, segundo da-
dos da Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES). O nú-
mero representa uma média
de quase 33 registros por dia
e um aumento de 19,3% em
relação a 2024, quando foram
notificadas 10.070 ocorrências.

Os homens representam a
maior parte dos registros, com
7.485 notificações, o equiva-
lente a 62,3% do total. Entre
as mulheres, foram contabili-
zados 4.482 casos. Em 45 noti-
ficações, o sexo do paciente
não foi informado.

A faixa etária com maior
número de registros foi a de
20 a 29 anos, com 4.544 noti-
ficações, o que corresponde
a 37,8% do total. Na sequên-
cia aparecem os grupos de
30 a 39 anos, com 2.953 casos,
e de 40 a 49 anos, com 1.725
registros.

Crescimento dos casos
Os dados mostram que as

notificações voltaram a crescer
após uma leve queda registrada
em 2024. Em 2023, Goiás havia
contabilizado 10.296 casos. No
ano seguinte, foram 10.070,
uma redução de 226 registros.

Já em 2025, o número saltou
para 12.012 notificações, re-
presentando 1.942 casos a mais
em apenas um ano.

O crescimento também cha-
ma atenção quando compara-

do ao início da década. Em
2020, foram registrados 4.445
casos. O número de notifica-
ções de 2025 é 170% maior do
que o registrado naquele ano.

Redução de preservativos
entre jovens 

Segundo a médica infecto-
logista do Hospital Estadual
de Doenças Tropicais (HDT),
Christiane Kobal, o aumento
das notificações é preocupante
e mostra que a sífilis continua
sendo um importante proble-
ma de saúde pública.

A especialista explica que o
crescimento pode estar relacio-
nado a uma combinação de fa-
tores, entre eles a redução do
uso de preservativos, principal-

mente entre pessoas mais jo-
vens, além da falsa percepção
de que as infecções sexualmente
transmissíveis são doenças do
passado ou de fácil resolução.

“O aumento das notifica-
ções de sífilis é preocupante e
mostra que a infecção continua
sendo um importante proble-
ma de saúde pública. Esse cres-
cimento provavelmente resulta
de uma combinação de fatores.
Entre eles estão a redução do
uso de preservativos, especial-
mente entre pessoas mais jo-
vens, a percepção equivocada
de que as infecções sexual-
mente transmissíveis são doen-
ças do passado ou facilmente
resolvidas e a existência de
pessoas infectadas que não

apresentam sintomas e, por
isso, podem transmitir a bac-
téria sem saber.”

A infectologista também
chama atenção para a percep-
ção de que a sífilis seria uma
infecção simples por possuir
tratamento. “Muitos acreditam
que é uma infecção de fácil
tratamento e perderam o medo
da infecção.”

Diante do aumento dos re-
gistros, a médica destaca a im-
portância de reforçar as me-
didas de prevenção, ampliar
a testagem e garantir o diag-
nóstico e o tratamento preco-
ces. “Números tão elevados re-
forçam a necessidade de am-
pliar prevenção, diagnóstico
precoce e tratamento.”

Jovens concentram maior
número de notificações

Para Christiane Kobal, a
concentração dos casos entre
pessoas de 20 a 29 anos pode
estar relacionada ao período
da vida em que existe maior
atividade sexual e, em alguns
casos, maior número ou troca
de parceiros.

“Adultos jovens estão em
uma fase da vida em que ge-
ralmente existe maior ativi-
dade sexual e, muitas vezes,
maior número ou troca de
parceiros. Quando isso se as-
socia ao uso inconsistente do
preservativo e à baixa per-
cepção do risco de adquirir
uma IST, aumenta a possibili-
dade de transmissão.”

A especialista também ex-
plica que alguns grupos po-
dem apresentar maior vulne-
rabilidade epidemiológica,
mas reforça que a sífilis pode
atingir qualquer pessoa se-
xualmente ativa “No caso dos
homens, é importante tam-
bém considerar que determi-
nados grupos apresentam
maior vulnerabilidade epide-
miológica à sífilis, inclusive
homens que fazem sexo com
homens. Isso não significa
que a infecção esteja restrita
a qualquer grupo específico:
qualquer pessoa sexualmente
ativa pode adquirir sífilis.”

Segundo a infectologista, as
estratégias de prevenção de-
vem ser direcionadas à popu-
lação de forma ampla e sem
estigmatização. “Por isso, a
prevenção deve ser ampla e
sem estigmatização.”

A sífilis é uma infecção se-
xualmente transmissível cau-
sada pela bactéria Treponema
pallidum. Apesar de ter cura,
a doença pode evoluir para
quadros graves quando não
diagnosticada e tratada cor-
retamente. Em alguns casos,
a infecção permanece sem
sintomas, o que facilita a
transmissão.

A infectologista Christiane
Kobal, na fase inicial pode
surgir uma ferida, geralmente
única e indolor, nos órgãos

genitais, ânus, boca ou em
outras áreas de contato se-
xual. A lesão pode desapare-
cer mesmo sem tratamento,
levando a pessoa a acreditar
que está curada. Em fases
posteriores, podem aparecer
manchas pelo corpo, inclusive
nas mãos e nos pés, febre,
mal-estar e aumento dos gân-
glios. Depois, a doença pode
permanecer em fase latente,
sem sinais aparentes.

“Por isso, não devemos es-
perar aparecer sintomas para

realizar o teste. Pessoas que
tiveram relação sexual des-
protegida, um novo parceiro,
múltiplos parceiros ou contato
com alguém diagnosticado com
sífilis devem procurar uma
unidade de saúde para ava-
liação e testagem.”

Sem tratamento, a bactéria
pode permanecer no organis-
mo por anos e atingir o siste-
ma nervoso, os olhos, os ou-
vidos e o sistema cardiovas-
cular. Na gestação, a infecção
também pode ser transmitida

para o bebê e provocar sífilis
congênita, aborto, morte fetal,
prematuridade e outras com-
plicações.

A principal forma de pre-
venção é o uso de preserva-
tivo, aliado à testagem perió-
dica e ao diagnóstico precoce.
A médica ressalta que o pre-
servativo reduz significativa-
mente o risco, mas não ofe-
rece proteção absoluta, já que
as lesões podem estar em
áreas não cobertas.

“A prevenção deve ser com-

binada: uso consistente de pre-
servativos, testagem periódica,
diagnóstico precoce e trata-
mento adequado da pessoa in-
fectada e de seus parceiros se-
xuais quando indicado.”

A especialista também re-
força que o teste deve ser en-
carado como parte dos cuida-
dos com a saúde sexual, sem
vergonha ou estigma. Quanto
mais cedo a doença for identi-
ficada e tratada, menor o risco
de complicações e transmissão.
(Especial para O HOJE)

Homens concentram 62,3% das notificações; jovens representam 37,8% dos registros da doença

Sífilis pode ser silenciosa e exige prevenção 

Após leve queda em 2024, casos de sífilis dispararam no Estado: foram 12.012 notificações em 2025, 1.942 a mais em um ano e 170% acima do total de 2020 

Na fase inicial da sífilis pode surgir uma ferida, geralmente única e 
indolor, nos órgãos genitais, ânus, boca ou em outras áreas de contato sexual

Sífilis bate recorde em Goiás
com 12 mil casos em 2025 

Shutterstock 

SecondSide/Adobe Stock
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Anna Salgado

O Diário Oficial de Goiânia
publicou nesta segunda-feira
(24) o Decreto nº 143, de 2026,
assinado pelo prefeito Sandro
Mabel, que altera o Código de
Posturas da Capital, regula-
mentado pelo Decreto nº
419/2024. A nova norma es-
tabelece regras para o comér-
cio ambulante, com limite de
permanência em um mesmo
local, distância mínima entre
equipamentos e novas exi-
gências para cadastro e fun-
cionamento.

Entre as principais mu-
danças está a chamada “regra
das duas horas”. O ambulante
não estacionado, definido
como aquele que exerce a ati-
vidade de forma itinerante
com paradas temporárias, po-
derá permanecer estacionado
em um mesmo local público
por no máximo duas horas
seguidas, exclusivamente
para entrega de mercadorias
ou prestação de serviços. An-
tes da nova regulamentação,
o comércio itinerante não ti-
nha permissão para estacio-
nar equipamentos ou veículos
no logradouro público duran-
te o expediente.

Um comerciante ambulante
ouvido pela reportagem, que
preferiu não revelar a identi-
dade, disse que não pretende
seguir o limite de duas horas
estabelecido pelo decreto. Se-
gundo o trabalhador, a per-

manência no local “depende
do movimento do dia” e a saída
ocorrerá apenas caso alguém,
da prefeitura, o retire. 

Os ambulantes itinerantes
também deverão manter dis-
tância mínima de 200 metros
de qualquer outro equipamen-
to autorizado ou estabeleci-
mento fixo que atue no mesmo
ramo de atividade.

O decreto estabelece ainda
novas exigências para o ca-
dastro. O ambulante não es-
tacionado deverá estar vincu-
lado a um estabelecimento co-
mercial regularmente consti-
tuído, com CNPJ ativo, além
de possuir Alvará de Locali-
zação e Funcionamento (ALF)
ou Declaração de Dispensa vá-
lidos. Entre os documentos
exigidos estão certidões ne-
gativas de débitos municipais,
definição de horários de fun-
cionamento, fotos do veículo
ou equipamento, placas iden-

tificadoras e dimensões exatas.
Os veículos deverão portar
adesivo de identificação visível
do órgão licenciador nas por-
tas dianteiras.

A norma também proíbe
o uso de mesas, cadeiras, ten-
das ou guarda-sóis por am-
bulantes comuns. Os equipa-
mentos de apoio ficam desti-
nados exclusivamente aos
“ambulantes eventuais”, au-
torizados a trabalhar durante
eventos esportivos, artísticos,
turísticos ou culturais. O des-
cumprimento das regras po-
derá resultar na apreensão
de materiais e equipamentos
pelas equipes de fiscalização.

Segundo a Prefeitura de
Goiânia, as mudanças esta-
belecem “critérios mínimos
de controle territorial, urba-
nístico, sanitário e de trânsi-
to” diante da expansão do
comércio em veículos itine-
rantes. O município aponta

como objetivos o combate a
ocupações desordenadas, a
garantia de acessibilidade
nas calçadas e a redução de
conflitos no trânsito. O de-
creto também permite que a
administração limite o nú-
mero de licenças por bairro
ou trecho de rua com base
em estudos técnicos de mo-
bilidade e circulação.

As novas regras ocorrem
após intervenções envolvendo
ambulantes em diferentes pon-
tos da Capital. No início de
2026, trabalhadores da Avenida
24 de Outubro, no setor Cam-
pinas, receberam prazo para
deixar as calçadas da via. Em
12 de janeiro, a prefeitura es-
tabeleceu 31 de janeiro como
data final para a desocupação,
vinculada a um projeto de reor-
denamento urbano e melhoria
da fluidez viária.

Na ocasião, trabalhadores
manifestaram resistência à

medida. Samuel Fernandes,
que atuava na avenida desde
2008, afirmou que o projeto
priorizava o estacionamento
em detrimento do trabalho
dos ambulantes. Rodrigo Pires,
que trabalhava na região ha-
via 30 anos, também recebeu
notificação para deixar o local
e propôs a transferência dos
profissionais cadastrados para
a Praça Joaquim Lúcio.

A prefeitura sugeriu ainda
a transferência para vagas na
Feira Hippie ou galerias co-
merciais na Região da 44, com
aluguel social progressivo a
partir de 30% do valor de mer-
cado no primeiro ano. Shirley
Ribeiro, que atuava na Avenida
24 de Outubro havia 25 anos,
questionou a alternativa por
considerar diferentes os perfis
de comercialização. “Aqui é
varejo. Na Feira Hippie, o foco
é atacado”, afirmou. (Especial
para O HOJE)

Decreto do Paço altera regras para o comércio ambulante e prevê fiscalização, apreensão de equipamentos e limite de licenças por região 

A fiscalização de trânsito
em Goiás passará a contar, a
partir de outubro, com o uso
do drogômetro, equipamento
capaz de detectar, por meio
da saliva, a presença de subs-
tâncias psicoativas no orga-
nismo de condutores. A tec-
nologia será incorporada às
operações de trânsito como
ferramenta complementar ao
bafômetro e permitirá a iden-
tificação de substâncias que
não são detectadas pelo teste
de alcoolemia.

O drogômetro é um dispo-
sitivo portátil de análise quí-
mica que processa amostras
de saliva. Diferentemente do
bafômetro, que realiza uma
medição quantitativa da con-
centração de álcool, o equipa-
mento atua de forma qualita-
tiva, indicando a presença das
substâncias analisadas.

Entre as substâncias iden-
tificadas pelo aparelho estão
THC, princípio ativo da maco-
nha; cocaína; morfina; anfe-
taminas; e metanfetaminas. As
substâncias estão associadas
a alterações nas funções psi-
comotoras e no tempo de rea-
ção, fatores relacionados à con-
dução de veículos.

A implementação ocorre
após a atualização das normas

pelo Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), que esta-
beleceu um período de 60 dias
para a adaptação dos órgãos
de trânsito. A expectativa é de
que as operações de campo
com o equipamento tenham
início em outubro.

A adoção será gradual. Ape-
sar de o arcabouço jurídico e
técnico estar estabelecido, o
uso do drogômetro não será
obrigatório em todos os pontos

de bloqueio simultaneamente.
A implantação ocorrerá con-
forme a distribuição dos equi-
pamentos e o treinamento das
equipes responsáveis pela fis-
calização.

Em Goiás, o Detran-GO con-
duz os estudos de viabilidade
técnica e os procedimentos de
aquisição dos equipamentos.
A previsão é que o órgão seja
o principal provedor dos apa-
relhos para as operações nas

rodovias estaduais e nos mu-
nicípios do interior.

Em Goiânia, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) concentra as
ações relacionadas à homolo-
gação e à regulamentação es-
pecífica para o perímetro ur-
bano. O trabalho envolve a
adequação dos procedimentos
para utilização do equipamen-
to e a validade das autuações
realizadas no município.

A utilização do drogômetro
não altera o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB). Dirigir sob in-
fluência de substância psicoa-
tiva que determine dependência
já é considerado infração gra-
víssima, conforme o artigo 165
do CTB. A nova tecnologia acres-
centa uma ferramenta de de-
tecção às ações de fiscalização.

Para garantir a regularida-
de dos procedimentos, os mo-
delos de drogômetro utilizados
nas operações devem ser cer-
tificados pelo Sistema Brasi-
leiro de Avaliação da Confor-
midade e passar pela avaliação
do Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro). A exigência
estabelece critérios técnicos
para o funcionamento dos
equipamentos e para a reali-
zação dos testes.

O bafômetro continuará
sendo utilizado na fiscalização
de alcoolemia, enquanto o
drogômetro será empregado
de forma complementar para
a identificação de outras subs-
tâncias psicoativas. A integra-
ção dos dois equipamentos
amplia os tipos de substâncias
que podem ser verificadas
durante as operações de trân-
sito. (Anna Salgado, especial
para O HOJE) 

TRÂNSITO 

Equipamento analisa saliva e identifica THC, cocaína, morfina, 
anfetaminas e metanfetaminas, além do teste de alcoolemia 

Regra vale 
para comércio
itinerante e vem
acompanhada de
exigência de CNPJ,
distância mínima
entre pontos 
e restrições a
equipamentos 

Decreto muda rotina de ambulantes
e limita permanência em 2 horas

Divulgação/Secom

Agência Brasília

Drogômetro começa a ser usado a partir de outubro 
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Um dos quatro vereadores
que votaram pela manutenção
do veto, Fabrício Rosa afirmou
ser favorável a iniciativas que
ampliem a proteção das mu-
lheres, mas criticou a possibi-
lidade de utilizar recursos pú-
blicos para facilitar o acesso a
armas de fogo.

“Toda proposta que prevê
o aumento da proteção das
mulheres e o combate aos cri-
mes de violência contra as
mulheres é bem-vinda”, afir-
mou. Para Fabrício, o projeto
possui pontos positivos, como
a oferta de cursos de defesa
pessoal, mas a política de se-
gurança não pode transferir
para a vítima a responsabili-
dade pela própria proteção.

“Defendo que a política pú-
blica de segurança pública
não pode nem deve ser, em
hipótese alguma, terceirizada
para a vítima de violência do-
méstica”, declarou.

Fabrício argumenta que
muitos casos de violência do-
méstica acontecem dentro da
própria residência e envolvem
pessoas próximas às vítimas.
Por isso, segundo o petista,
uma arma mantida dentro de
casa pode acabar sendo aces-
sada pelo próprio agressor.

“Essa arma que será ad-
quirida por meio do auxílio
de R$ 5 mil vai ser guardada
na casa da mulher, o que au-
menta o acesso a um equipa-
mento letal por parte do
agressor”, afirmou.

O vereador citou ainda a

possibilidade de a arma ser
utilizada contra a própria ví-
tima. “A esposa que apanha
do marido pode morrer to-

mando um tiro com uma arma
de fogo que teria sido com-
prada para falsamente lhe ofe-
recer proteção”, disse.

Na avaliação de Fabrício,
o enfrentamento da violência
contra as mulheres também
precisa passar por educação
e mudança de comportamen-
tos. “Precisamos, antes de pen-
sar em armar alguém, na edu-
cação desde a primeira infân-
cia”, defendeu.

Kátia defende 
Estado forte

Kátia Maria também votou
pela manutenção do veto e
afirmou que não considera o
armamento da população uma
solução para a violência. Se-
gundo a vereadora, a proteção

das mulheres deve ser garan-
tida por meio de políticas pú-
blicas de segurança, educação,
prevenção e responsabilização
dos agressores.

“Votei pela manutenção do
veto porque não defendo que
as pessoas sejam armadas. Se-
gurança pública não se faz ar-
mando a população”, afirmou.

A vereadora também des-
tacou que o acesso a uma
arma exige preparo técnico e
condições emocionais para
seu manuseio. “Para se ter
uma arma, é preciso ter con-
dições de manuseio, mas tam-
bém emocionais”, disse.

Kátia defende que o com-
bate à violência contra as mu-
lheres seja acompanhado pelo
fortalecimento das forças de

segurança e por ações educa-
tivas, principalmente voltadas
aos homens.

“Defendo que a gente pos-
sa combater a violência con-
tra as mulheres com um Es-
tado forte, com segurança,
com educação e que a gente
possa conscientizar as pes-
soas, principalmente os ho-
mens. Além da prevenção,
da educação, é preciso punir
os autores”, afirmou.

A vereadora também cri-
ticou a ausência de Goiás, se-
gundo Kátia, em iniciativas
federais de enfrentamento
ao feminicídio e à violência
contra as mulheres. Na ava-
liação de Kátia, o poder pú-
blico não pode transferir para
as vítimas uma responsabi-
lidade que deveria ser assu-
mida pelo Estado.

“É muito questionável esse
projeto. Estamos colocando a
responsabilidade na mão da
vítima”, declarou.

Para Kátia, o acesso a uma
arma não impede necessa-
riamente um feminicídio e
pode aumentar os riscos em
determinadas situações. “Ter
uma arma na mão não evita
o feminicídio e pode é agra-
var a violência em todo o Es-
tado”, afirmou.

A reportagem acionou a
Prefeitura de Goiânia e a
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (PGM), mas até o fe-
chamento desta edição não
obtivemos retorno. (Espe-
cial para O HOJE)

Renata Ferraz

A Câmara Municipal de
Goiânia derrubou, na sessão
desta terça-feira (25), o veto
parcial do prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil) ao projeto
de lei que cria o Programa Es-
cudo Feminino, de autoria do
vereador Major Vitor Hugo
(PL). Com a decisão, voltam
ao texto dispositivos que per-
mitem o uso de recursos pú-
blicos para medidas de auto-
defesa de mulheres em situa-
ção de violência, incluindo au-
xílio financeiro de até R$ 5
mil para aquisição de arma
de fogo, além do custeio de
cursos de tiro e de equipa-
mentos letais e não letais.

Mabel havia sancionado a
proposta, mas vetou os trechos
relacionados aos benefícios fi-
nanceiros e à aquisição dos
equipamentos. Na votação des-
ta terça-feira, apenas quatro
vereadores defenderam a ma-
nutenção do veto: Kátia Maria
(PT), Fabrício Rosa (PT), Aava
Santiago (PSB) e Professora
Ludymilla Morais (PT). Com a
maioria favorável à derrubada,
os dispositivos retirados pelo
prefeito voltam a integrar o
texto da legislação.

O programa estabelece uma
escala progressiva de proteção.
A proposta prevê inicialmente

medidas preventivas, apoio psi-
cossocial, orientação jurídica e
capacitação. Também estão pre-
vistas avaliações técnica, mé-
dica e psicológica contínuas,
integração com a rede de pro-
teção às mulheres, monitora-
mento e mecanismos de con-
trole e prevenção de fraudes.

Arma seria última 
etapa de proteção

O texto determina que me-
didas não letais sejam aplica-
das e avaliadas antes da pos-
sibilidade de concessão do au-
xílio para aquisição de arma
de fogo. Entre os critérios estão
a comprovação de situação
atual ou iminente de violência
por meio de medida protetiva,
registro de ocorrência policial,
procedimento investigativo ou

judicial. Também poderão ser
aceitos documentos emitidos
por órgãos públicos de saúde,
assistência social ou segurança
pública que atestem risco ou
vulnerabilidade.

A mulher deverá ainda
comprovar residência em Goiâ-
nia há pelo menos dois anos,
com exceções previstas para
situações emergenciais. Entre
as ações do programa estão
apoio psicossocial, orientação
jurídica, auxílio para disposi-
tivos não letais autorizados,
cursos de defesa pessoal e tiro,
campanhas de prevenção e
parcerias com entidades espe-
cializadas.

Ao defender a proposta,
Major Vitor Hugo afirmou que
o objetivo não é promover o
armamento indiscriminado,

mas oferecer diferentes me-
canismos de proteção confor-
me o grau de risco de cada be-
neficiária.

“O Escudo Feminino não
incentiva o armamento irres-
trito. Ele confere apoio, capa-
citação e meios graduais de
autodefesa para mulheres em
risco”, declarou.

Segundo o vereador, o pro-
grama busca ampliar a capa-
cidade de prevenção e auto-
defesa, reduzir a reincidência
e a gravidade da violência do-
méstica, salvar vidas e forta-
lecer a atuação preventiva do
município. A possibilidade de
auxílio para compra de arma
de fogo seria destinada aos ca-
sos mais críticos, depois da
avaliação das demais alterna-
tivas previstas na proposta. 

Texto estabelece
critérios para
acesso ao
programa e prevê
avaliação antes
da concessão 
do auxílio para
aquisição de 
arma de fogo

Câmara mantém projeto que prevê
até R$ 5 mil para armas a mulheres

Fotos: Divulgação
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Vereadores questionam responsabilidade sobre segurança
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Eduardo Silva

As políticas energéticas ado-
tadas pelo governo de Donald
Trump podem provocar perdas
de até US$ 700 bilhões em in-
vestimentos em energia limpa
nos Estados Unidos ao longo
da próxima década. A estima-
tiva consta de um estudo di-
vulgado nesta terça-feira (25)
pelo Natural Resources Defense
Council (NRDC). A análise tam-
bém prevê redução expressiva
na expansão de fontes como
solar, eólica e sistemas de ar-
mazenamento.

De acordo com o relatório,
entre 390 e 540 gigawatts de
capacidade planejada de ge-
ração renovável e armazena-
mento podem deixar de ser
instalados até 2035. Para efeito
de comparação, toda a capaci-
dade elétrica instalada atual-
mente na Índia é estimada em
cerca de 520 gigawatts. O es-
tudo atribui o cenário ao con-
junto de medidas adotadas
pela administração Trump em
favor dos combustíveis fósseis
e à retirada de incentivos para
projetos de energia limpa.

Uma das principais mudan-
ças ocorreu em julho de 2025,
com a aprovação da lei co-
nhecida como “One Big Beau-
tiful Bill Act”, que eliminou
créditos fiscais destinados ao
setor de energia limpa. O go-
verno também passou a pres-
sionar empresas elétricas a
prolongarem o funcionamento
de usinas antigas movidas a
combustíveis fósseis. Segundo
o levantamento, os efeitos des-
sas medidas podem elevar em
até US$ 30 bilhões por ano os

gastos dos consumidores com
eletricidade até 2035, enquan-
to algumas famílias poderão
enfrentar aumentos de até
25% nas contas.

O impacto projetado não
se limita aos preços da ener-
gia. O modelo utilizado pelo
NRDC indica que as emissões
de dióxido de carbono do se-
tor elétrico podem chegar a
mais de 1 bilhão de toneladas
métricas anuais até 2035,
praticamente o dobro do ce-
nário anterior. 

Até 69 mil mortes
adicionais

A maior poluição provocada
por usinas antigas de carvão e
gás também poderia resultar em
até 69 mil mortes prematuras
adicionais, além de 85 mil aten-
dimentos de emergência e in-
ternações ao longo de dez anos.
Para Amanda Levin, diretora de
análise de políticas da organiza-
ção, o governo Trump priorizou
combustíveis fósseis em detri-
mento da expansão da energia
limpa. (Especial para O HOJE)

Estudo aponta
aumento das
emissões, 
dos custos de
eletricidade e 
dos impactos à
saúde até 2035

Trump pode reduzir recursos
para energia limpa em US$ 700 bi

A China elevou o tom con-
tra a nova ofensiva econô-
mica dos Estados Unidos con-
tra o Irã e afirmou nesta ter-
ça-feira (25) que adotará me-
didas para proteger seus in-
teresses. A declaração ocorre
após Washington anunciar
sanções contra empresas e
entidades que mantenham
relações comerciais com a
República Islâmica. Pequim
é um dos principais compra-
dores do petróleo iraniano e
mantém estreita relação eco-
nômica com Teerã.

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores chi-
nês, Lin Jian, afirmou que as
relações comerciais entre Chi-
na e Irã seguem as normas
do direito internacional e não
devem sofrer interferência
externa. Segundo Jian, o go-
verno chinês se opõe às san-
ções unilaterais consideradas
ilegais. Lin também declarou
que Pequim está disposto a
tomar as providências neces-
sárias para defender seus di-
reitos e interesses.

As novas medidas anun-
ciadas por Washington fazem
parte da estratégia de pressão
econômica contra o Irã, quase
seis meses após o início da

guerra entre os dois países.
Os Estados Unidos também
incluíram a China entre os
alvos da campanha, em uma
tentativa de restringir as re-
lações comerciais que ajudam
Teerã a reduzir os efeitos das
sanções. Pequim, que defende
um cessar-fogo, avalia que

as medidas econômicas não
são capazes de solucionar o
conflito.

Restrições internacionais
O Irã convive há décadas

com restrições internacionais
e desenvolveu mecanismos fi-
nanceiros para manter suas

exportações. Antes da guerra,
milhões de barris de petróleo
iraniano eram vendidos ao ex-
terior, principalmente para
compradores chineses. 

A tensão também afeta Pe-
quim por causa do bloqueio
do Estreito de Ormuz. Ques-
tionado sobre possíveis im-

pactos das sanções sobre ban-
cos chineses, o secretário do
Tesouro dos EUA, Scott Bes-
sent, afirmou na segunda-fei-
ra (24) que nenhuma insti-
tuição estaria fora do alcance
das medidas americanas.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

OFENSIVA DOS EUA

Miguel Ângelo/CNI
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China promete reagir a sanções contra parceiros do Irã
Daniel Torok/Official White House Photo
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Cantor relembra carreira e fala sobre composição, independência e shows nos Estados Unidos

Luana Avelar

Entre o trabalho como can-
tor, a composição e a atuação
nos bastidores da contratação
de shows, Lucas Led acumulou
diferentes experiências ao lon-
go de 14 anos de carreira. No
episódio do podcast Manda Vê
exibido na segunda-feira (24),
apresentado por Juan Allaesse,
o sertanejo relembrou momen-
tos da vida profissional e falou
sobre mudanças no mercado
musical. A conversa contou
ainda com a participação de
Marcinho, amigo e parceiro
de longa data.

Marcinho vive atualmente
em Fortaleza, onde mantém
uma agenda de shows, e tam-
bém atua ao lado de Lucas
nos bastidores da música. Du-
rante o episódio, comparti-
lhou experiências sobre a ro-
tina de viagens, os desafios
da profissão e o trabalho dos
dois na organização de turnês
de artistas brasileiros nos Es-
tados Unidos.

Lucas começou na música
ainda jovem e acompanhou
um período de forte movimen-
tação da cena sertaneja em
Goiânia. Ao revisitar os pri-
meiros anos, falou sobre a épo-
ca do Villa Mix e relembrou
nomes que fizeram parte da-
quele cenário, entre eles Cris-
tiano Araújo.

Com um show que transita
pelo sertanejo universitário,
modão, pagode, axé e funk,
Lucas também construiu es-
paço como compositor. Can-
ções de sua autoria já foram
gravadas por nomes como
Gusttavo Lima, Henrique &
Juliano, João Gomes e Cristia-
no Araújo.

A composição abriu espa-
ço para uma parte menos vi-

sível do mercado musical: a
negociação das canções. Lu-
cas falou sobre a importância
da lealdade entre composi-
tores e intérpretes, principal-
mente quando uma música
é oferecida com exclusivida-
de a determinado artista. O
assunto também serviu para
mostrar como decisões toma-
das longe do palco podem in-
terferir diretamente nos ru-
mos de uma carreira.

Outro tema do episódio foi
a diferença entre trabalhar
com a estrutura de um escri-
tório e conduzir a carreira
de forma independente. Lu-
cas destacou que um empre-
sário pode oferecer visão de
mercado, investimento e di-
recionamento, mas ponderou
que o artista não pode assu-
mir uma posição passiva e
esperar que outras pessoas
façam tudo por ele.

Para o cantor, a “faísca”
precisa partir do próprio ar-

tista. Já na carreira indepen-
dente, além das demandas ar-
tísticas, entram responsabili-
dades ligadas à própria con-
dução profissional, o que exige
maior compreensão do fun-
cionamento do negócio.

A conversa também avan-
çou para a atuação de Lucas
e Marcinho nos Estados Uni-
dos. Os dois relataram expe-
riências como contratantes e
organizadores de apresenta-
ções de artistas brasileiros no
país e detalharam alguns dos
desafios envolvidos nesse tipo
de operação.

Entre eles está a burocracia
para a realização das turnês,
especialmente em relação à
documentação necessária para
trabalhar legalmente no país.
A obtenção de vistos adequa-
dos foi apontada como uma
das etapas que exigem atenção
e planejamento.

Os convidados também fa-
laram sobre a necessidade de

contratos bem estruturados
para evitar prejuízos. Antes
de um artista chegar ao palco,
há negociações, deslocamen-
tos, questões logísticas e uma
série de decisões que precisam
ser acertadas entre os profis-
sionais envolvidos.

O trabalho nos Estados Uni-
dos também ampliou a rede
de contatos dos dois. Durante
o bate-papo, Lucas e Marcinho
comentaram sobre networking
e sobre a construção de par-
cerias para viabilizar apresen-
tações e organizar turnês de
artistas brasileiros fora do país.

A amizade entre eles atra-
vessou diferentes momentos
do episódio. Os dois relem-
braram dificuldades, viagens
e situações enfrentadas juntos
ao longo dos anos, em uma
relação que acabou se esten-
dendo também aos negócios
ligados à música.

As mudanças no cenário
musical e a chegada de novos
artistas também entraram na
conversa. Os músicos falaram
sobre a importância de pre-
servar uma identidade pró-
pria diante das tendências do
mercado e das transformações
na forma de construir uma
carreira.

Depois de 14 anos na mú-
sica e de experiências que
vão da composição à organi-
zação de shows fora do Brasil,
Lucas reforçou no Manda Vê
que estrutura e apoio profis-
sional podem abrir caminhos,
mas não retiram do artista a
responsabilidade pelas pró-
prias escolhas e pela condução
do trabalho.

O episódio completo do
Manda Vê, com Lucas Led e
Marcinho, está disponível no
canal do podcast no YouTube.
(Especial para O HOJE)

Essência

Lucas Led fala sobre carreira
e bastidores da música

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Trinta anos depois
de defender sua dis-
sertação de mestrado
na PUC-Rio, Conceição
Evaristo transforma a
pesquisa em livro. Li-
teratura negra: uma
poética de nossa afro-
brasilidade, publicado
pela Pallas, recupera
o estudo de 1996 em
que a escritora inves-
tigou a presença negra
na literatura brasileira
e formulou as bases
do conceito de escre-
vivência, que mais tar-
de se tornaria central
em sua obra.

Ao longo de 208 pá-
ginas, Evaristo percor-
re autores dos séculos
XIX e XX, entre eles
Luís Gama, Maria Fir-
mina dos Reis, Macha-
do de Assis, Cruz e
Sousa, Lima Barreto e
Solano Trindade, além
de escritores ligados
aos Cadernos Negros.
A análise passa pela
oralidade, pela memó-
ria do corpo negro,
pelo uso da língua e
pela reconstrução de
uma história literária
em que essas vozes fo-
ram muitas vezes dei-
xadas à margem.

O volume traz prefácio
da própria autora, apresen-
tação de Denise Carrascosa
e orelha de Eduardo de As-
sis Duarte. Mais do que re-
cuperar um trabalho aca-
dêmico, o livro permite
acompanhar a formação de
um pensamento que já co-
locava o sujeito negro como
autor e agente da própria
história, décadas antes de
a escrevivência ganhar pro-
jeção nacional.

A autora
Conceição Evaristo nas-

ceu em Belo Horizonte em
1946. De origem pobre, tra-
balhou como empregada do-
méstica para pagar seus es-
tudos. Mudou-se para o Rio
de Janeiro, onde se formou
em Letras pela UFRJ, tornan-
do-se mestre e doutora em
Literatura. Sua escrita é mar-
cada pela "escrevivência",
conceito que funde a vivên-
cia das mulheres negras à
ficção, resgatando a memó-

ria e combatendo o racismo.
Estreou na literatura nos
anos 1990 nos Cadernos Ne-
gros. É autora de marcos
como "Ponciá Vicêncio", "Be-
cos da Memória" e o acla-
mado "Olhos d’Água", ven-
cedor do Prêmio Jabuti em
2015. Ativa na militância e
na academia, tornou-se uma
das vozes mais potentes da
literatura brasileira, sendo
eleita imortal pela Academia
Mineira de Letras em 2024.
(Especial para O HOJE)
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coração de mãe
a vida profissional de ayça

e Hakan vai bem, mas ayça
ainda não tem certeza sobre
seus sentimentos e sobre o
casamento. enquanto isso, Ha-
kan deixa mais claros seus
pensamentos e planos para a
vida a dois. em outra parte da
história, Filiz, Gülnaz e Türkan
conversam sobre o flerte entre
nazan e ekrem e aproveitam
para brincar com nazan. então,
chega o grande dia do casa-
mento. Gülnaz e İhsan final-
mente se casam e, logo depois
da cerimônia, os dois surpreen-
dem todos com uma revelação
inesperada. Fim.

a nobreza do amor
Virgínia anseia por enviar

a foto de alika para Jendal.
Graça estranha a atitude de
Viriato com belmira durante
a missa. omar e salma con-
versam sobre suas desilusões
amorosas. Fátima se confessa
com Viriato. alika conta a To-
nho o que se passou entre
ela e omar. Manoel e Fortu-
nato disfarçam a ausência de
Maria Helena na missa. Viriato
exige que belmira revele a ri-
tinha que é filha de diógenes.
Tonho confronta omar de ma-
neira rude, e alika o repreen-
de. dôra compartilha com Ma-
noel sua preocupação com

Maria Helena. chinua conse-
gue se comunicar com akin,
e pede que encontre dumi.
binta sugere que Jendal case
Kênia com Pascoal.  

Por Você
bela se revolta contra a con-

selheira tutelar, que leva as
crianças para uma casa de aco-
lhimento. lucas garante a bela
que não foi ele quem fez a de-
núncia ao estado. Vanessa diz
a Pérola que Gabriel saiu de
casa. bela visita Peixe, Glorinha,
Ítalo e samuca e conhece car-
mela. Vera explica às crianças
sobre as regras da casa de aco-
lhimento. dalila estranha a au-

sência de Peixe na escola. ri-
cardo diz para Gabriel ficar em
seu flat. Giovana desconfia de
que Vanessa está envolvida
com a ida dos filhos de Juli
para uma casa de acolhimento.
Gabriel se oferece para ajudar
bela a conseguir a guarda pro-
visória dos filhos de Juli. Va-
nessa segue Gabriel e flagra o
ex-marido com bela.

Quem ama cuida
adriana ajuda césar após o

assalto e ele decide marcar
sessões de fisioterapia com a
moça. Pedro e ademir discutem
na presença de bruna e car-
mita. silvana propõe a Tiago

que ambos se aproximem de
Ulisses, a fim de que o filho re-
cupere a presidência da joa-
lheria. Ulisses conta a ingrid
que Pilar casou com o pai de
brigitte por interesse. adriana
diz a Mau Mau que tem medo
de que Pedro a julgue por cau-
sa do plano de vingança. oto-
niel comenta com elisa que
Joel não acreditou na sua his-
tória com Francesca. carmita
agradece ademir por quitar
sua dívida com o banco. adria-
na registra quando Pedro co-
menta que andré e dora se
amam. adriana mente para Pe-
dro, e vai com iuri ao encontro
do comprador das joias.

RESUMO
t

de noVelas

Os sinais da
perimenopausa
que costumam
passar
despercebidos
Alterações no sono, no humor 
e na memória podem surgir 
antes dos fogachos e até com 
a menstruação ainda regular

Luana Avelar

A menstruação continua
regular, mas alguma coisa
mudou. O sono passa a ser
interrompido no meio da
madrugada, palavras co-
nhecidas somem durante
uma conversa e uma irri-
tação difícil de explicar apa-
rece em situações antes ba-
nais. Para mulheres a partir
dos 40 anos, sintomas assim
podem ser confundidos com
estresse ou sobrecarga, em-
bora também estejam entre
as manifestações possíveis
da perimenopausa.

A fase antecede a me-
nopausa e pode começar
antes dos fogachos e das al-
terações mais perceptíveis
no ciclo. Nesse período, o
estradiol não simplesmente
diminui: pode subir e cair
dentro de um mesmo ciclo.
Ao mesmo tempo, ciclos
com ovulação passam a se
alternar com outros sem
ovulação, criando uma ins-
tabilidade hormonal capaz
de repercutir no sono, no
humor, na memória e na
resposta ao estresse.

“Durante muito tempo,
a perimenopausa foi expli-
cada como uma fase de fal-
ta de hormônio, mas o que
muitas mulheres enfren-
tam primeiro é a imprevi-
sibilidade do sinal hormo-
nal e o cérebro percebe
essa mudança antes mes-
mo do primeiro fogacho.
A mulher ainda pode estar
menstruando regularmen-
te e, mesmo assim, perce-
ber que o sono mudou, que
a memória falha ou que já
não se reconhece emocio-

nalmente”, afirma a gine-
cologista e pesquisadora
Fabiane Berta.

A redução das ovulações
também diminui a proges-
terona. Segundo a especia-
lista, essa mudança pode
favorecer insônia, ansieda-
de, irritabilidade e dificul-
dade de concentração.

A idade e o conjunto de
sintomas ajudam na inves-
tigação, mas não bastam
para explicar qualquer al-
teração. Problemas de ti-
reoide, anemia, depressão,
apneia do sono e efeitos de
medicamentos também po-
dem produzir queixas se-
melhantes e precisam ser
considerados quando os sin-
tomas persistem ou inter-
ferem na rotina.

A avaliação também não
se resolve com uma única
dosagem hormonal. “O diag-
nóstico não depende de um
exame de sangue isolado.
O FSH, hormônio que o cé-
rebro usa para estimular
os ovários, oscila ao longo
da transição, assim como o
próprio estradiol, por isso,
um resultado normal não
descarta a perimenopausa,
e um valor alto sozinho não
a confirma. A partir dos 45
anos, diante de sintomas e
mudanças persistentes no
ciclo, o diagnóstico costuma
ser clínico, baseado no pa-
drão da menstruação e na
história da paciente, não
em um número isolado de
laboratório”, explica Fabia-
ne. A ginecologista compara
a dosagem isolada de FSH
a uma fotografia feita no
meio de uma tempestade.
(Especial para O HOJE)

Despertares durante a madrugada e mudanças no padrão 
de sono podem estar entre os sinais da perimenopausa

LIVRARIA
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Conceição Evaristo

nasceu em Belo

Horizonte em

1946. De origem

pobre, trabalhou

como empregada

doméstica para

pagar seus estudos

Divulgação

Conceição Evaristo 
publica pesquisa que
antecedeu a escrevivência
Livro recupera dissertação de 1996 e reúne reflexões 
sobre literatura negra, memória, autoria e identidade
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A corrida brasileira por
uma vaga no Oscar de 2027
começou com 15 filmes. A
Academia Brasileira de Ci-
nema anunciou os títulos
considerados elegíveis para
representar o país na cate-
goria de Melhor Filme In-
ternacional. Apenas um de-
les, porém, seguirá para Hol-
lywood como escolha oficial
do Brasil.

A lista reúne produções
de diferentes gêneros e ci-
neastas, entre elas “100 Dias”,
de Carlos Saldanha; “A Cons-
piração Condor”, de André
Sturm; “A Fabulosa Onda do
Tempo”, de Eliza Capai; “A
Natureza das Coisas Invisí-
veis”, de Rafaela Camelo; “Ato
Noturno”, de Marcio Reolon
e Filipe Matzembacher; e
“Cinco Tipos de Medo”, de
Bruno Bini.

Também disputam a se-
leção “Dolores”, de Maria
Clara Escobar e Marcelo Go-

mes; “Feito Pipa”, de Allan
Deberton; “Herança de Nar-
cisa”, de Clarissa Appelt e
Daniel Dias; “Malês”, de An-
tonio Pitanga; “Nosso Segre-
do”, de Grace Passô; “O Rei
da Internet”, de Fabrício Bi-
ttar; “Papagaios”, de Douglas
Soares; “Quando Vira a Es-
quina”, de Chris Alcazar; e
“Vicentina Pede Desculpas”,

de Gabriel Martins.
A escolha será feita em

duas etapas. Em 9 de setem-
bro, a Comissão de Seleção
reduzirá a relação para seis
produções. No dia 16, será
conhecido o título que re-
presentará oficialmente o ci-
nema brasileiro.

A comissão é formada por
15 integrantes, dos quais 12

foram escolhidos por votação
entre os associados da Aca-
demia Brasileira de Cinema
e três indicados pela direto-
ria. Para participar, os filmes
precisam ter estreia comer-
cial entre 1º de outubro de
2025 e 30 de setembro de
2026 e permanecer em cartaz
por pelo menos sete dias con-
secutivos.

Depois da definição na-
cional, o longa escolhido
será encaminhado à Acade-
mia de Artes e Ciências Ci-
nematográficas. A indicação
brasileira não garante pre-
sença entre os concorrentes
finais: caberá à organização
do Oscar selecionar, entre
os representantes enviados
pelos países, aqueles que
efetivamente disputarão a
categoria.

A 99ª edição da premia-
ção está marcada para 14
de março de 2027. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

cinema in concert
o Teatro Goiânia recebe,

nesta quarta-feira (26), mais
uma edição do cinema in con-
cert, da orquestra sinfônica
de Goiânia. sob regência do
maestro eliseu Ferreira, o es-
petáculo reúne trilhas sonoras
marcantes do cinema, com
obras de Hans Zimmer, ri-
chard strauss, Miklós rózsa
e outros compositores. o re-
pertório passa por produções
como Jurassic Park, Gladiador,
o rei leão e amarcord, apro-
ximando o público da música
sinfônica por meio da expe-
riência audiovisual. Quando:
quarta-feira (26), às 20h. onde:
Teatro Goiânia, setor central.
entrada: 1 kg de alimento não
perecível.

9º Goiânia art Déco
Festival

o iFG – câmpus Goiânia
recebe, nesta quarta-feira
(26), a programação do 9º
Goiânia art déco Festival.
Pela manhã, as atividades
serão voltadas a estudantes
da instituição, com o city
tour art déco em Movimen-
to, às 9h, e a oficina art
déco e olhares diversos, às
9h30. À tarde, a programa-
ção será aberta ao público,
com exposição de desenhos
art déco, às 13h30, mesa
de diálogos sobre preserva-
ção do patrimônio, às 14h30,

e palestra Historiando o art
déco, às 19h. Quando: quar-
ta-feira (26), a partir das 9h.
onde: iFG – câmpus Goiânia,
centro. entrada gratuita.

Kombi do Vinho
a Kombi do Vinho recebe,

nesta quarta-feira (26), a edi-
ção goiana da caravana do
Tejo 2026, projeto dedicado
aos vinhos produzidos na re-
gião do Tejo, em Portugal.
conduzida pelo jornalista e
especialista Marcelo copello,
embaixador dos Vinhos do
Tejo no brasil, a experiência

aberta ao público terá master
class e jantar harmonizado
com seis rótulos. a proposta
é apresentar diferentes estilos
da região portuguesa, abor-
dando clima, território, castas,
tradição e gastronomia. Quan-
do: quarta-feira (26), às 20h.
onde: Kombi do Vinho, Goiâ-
nia. ingressos: sympla.

2º salão nacional de arte
contemporânea de Goiás

o centro cultural UFG re-
cebe, nesta quarta-feira (26),
visitação ao 2º salão nacional
de arte contemporânea de

Goiás. com curadoria geral
de Paulo Henrique silva, a
mostra reúne obras de 30 ar-
tistas selecionados entre 1.328
inscrições de todos os estados
brasileiros e do distrito Fede-
ral. a exposição apresenta um
panorama da produção con-
temporânea no país, com di-
ferentes técnicas, materiais,
linguagens e pesquisas artís-
ticas. Quando: quarta-feira
(26), das 10h às 17h30. onde:
centro cultural UFG, avenida
Universitária, nº 1.533, setor
leste Universitário, Goiânia.
entrada gratuita.

Espetáculo reúne trilhas marcantes das telonas em espetáculo
solidário, com entrada gratuita mediante doação de alimentos

AGENDA
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miguel Falabella explica por
que preserva a vida pessoal

Miguel Falabella falou so-
bre a decisão de manter a
vida pessoal longe dos holo-
fotes durante participação no
roda Viva. o artista explicou
que só revelou no ano passa-
do ser pai de Theo e cassiano
porque sempre entendeu que
a exposição pública era dele,
não dos filhos. “nunca trans-
formei a vida em espetáculo”,
afirmou. Falabella também
disse que nunca quis ser co-
locado em rótulos e que pre-
fere que o interesse do público
esteja em seu trabalho. aos
69 anos, o ator ainda relem-
brou uma internação recente
por pneumonia e contou que
a experiência o fez repensar
prioridades.

larissa manoela deixa ci-
nebiografia de carmen
miranda

larissa Manoela não fará
mais parte da cinebiografia

de carmen Miranda. a saída
foi anunciada na segunda-fei-
ra (24), por meio de comuni-
cado publicado nas redes so-
ciais. segundo a nota, a deci-
são ocorreu após mudança

no cronograma de filmagens,
antecipado pelo diretor do
projeto devido à produção de
outro filme sobre carmen. a
atriz já tinha compromissos
profissionais assumidos para

as novas datas e optou por
não alterá-los. “larissa Ma-
noela lamenta não seguir no
filme, mas mantém a certeza
de ter agido com responsa-
bilidade”, diz o comunicado.

carolina Dieckmann desa-
bafa sobre luto da mãe e
da avó

carolina dieckmann emo-
cionou os seguidores ao falar
sobre a morte da mãe, Maíra
dieckmann, e da avó, Marly,
que partiram na mesma data,
24 de agosto, com cinco anos
de diferença. a atriz afirmou
que o luto ganhou um peso
ainda maior pela coincidência
simbólica. “Parece um com-
binado do qual eu não fiz
parte, mas que mudou tudo
em mim”, escreveu. carolina
disse que ainda não aprendeu
a viver sem as duas e lamen-
tou a ausência do acolhimen-
to familiar. “Mas o colo mor-
reu com vocês. eu sinto mui-
to”, desabafou.

CELEBRIDADES

Gilberto Gil foi ova-
cionado ao chegar ao Tea-
tro Santander, em São
Paulo, para acompanhar
o musical Gil — Andar
com Fé, primeira biogra-
fia musical dedicada à
sua vida e obra. Ao lado
de Flora Gil, o artista re-
cebeu aplausos do públi-
co, posou com o elenco e
falou sobre memórias
que seguem presentes,
como a infância em Itua-
çu, na Bahia. “Continuo
sonhando com Ituaçu em

várias situações”, afir-
mou. Dirigido por Miguel
Falabella, o espetáculo
percorre passagens como
o exílio em Londres, a
Tropicália e a formação
artística de Gil, vivido no
palco por Gui Ventura.

Gilberto Gil é ovacionado 
em musical sobre sua vida

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. a clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. Um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perceber

o que ainda não foi dito por alguém

próximo. escutar com atenção evita

um desentendimento.

Lista será reduzida a seis títulos em 9 de setembro 
e o representante do Brasil será escolhido no dia 16

Academia anuncia 15 filmes
brasileiros na corrida pelo Oscar

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Antes de ganhar palco, ilu-
minação e uma programação
regular, o Luau da Liberdade
começou com pouco mais que
uma praça, voz e violão. Pádua
chegava à Praça Santa Cruz,
no Setor Jaó, tocava e via mo-
radores e frequentadores se
aproximarem. O encontro cres-
ceu, ganhou estrutura, mas
manteve o formato que o
acompanha desde 2018: o can-
tor no papel de anfitrião, divi-
dindo repertório e conversa
com outros artistas.

Nesta sexta-feira (28), às
20h30, quem ocupa esse lugar
ao lado dele é Gustavo Veiga.
Os dois se encontram em mais
uma edição gratuita do projeto,
na praça conhecida como Pra-
ça do Mercadinho. Antes do
show, às 19h30, o DJ Pablo Kos-
sa abre a programação com
uma discotecagem.

A escolha de Veiga aproxi-
ma dois compositores com
longa relação com a música
produzida em Goiás. Pádua
iniciou a carreira em 1976 e
chega aos 50 anos de atividade
artística com mais de 500 com-
posições. Ao longo desse pe-
ríodo, estabeleceu parcerias
com nomes como Capinan,
Sérgio Sampaio, Carlos Bran-
dão, Juraídes da Cruz, Pauli-
nho Pedra Azul, Nasr Chaul,
Nilson Chaves, Tião Pinheiro
e Luiz Carlos Bahia.

Parte dessa história passa
pela noite goianiense dos anos
1980, quando bares e casas
noturnas funcionavam como
espaços importantes para a
circulação de músicos e reper-

tórios autorais. Essa memória
reaparece no Luau não apenas
nas canções escolhidas, mas
também nos artistas convida-
dos para dividir o palco.

Dois repertórios 
no mesmo palco

Gustavo Veiga também
construiu sua obra a partir da
composição autoral. Sua dis-
cografia começou ainda no pe-
ríodo dos compactos de vinil
e ganhou projeção em 1986,
com músicas como “Outro Fi-
nal” e “Sério Mistério”. “De
Dois” tornou-se uma de suas
composições mais conhecidas.

Ao longo da carreira, Veiga
se apresentou com artistas
como Almir Sater, Tetê Espín-
dola e Elizeth Cardoso e parti-
cipou, com Emílio Santiago, de
uma turnê do Projeto Pixin-
guinha por diferentes estados.
Nos anos 1990, lançou “Cara-
vana”, primeiro CD de sua dis-
cografia, com repertório for-
mado principalmente por par-
cerias com Carlos Brandão. De-
pois vieram “Menino Metido
a Valente”, “No Meio do Mun-
do” e o DVD “Caravana”.

Suas canções também che-
garam às vozes de outros in-
térpretes, entre eles Maria Eu-
gênia, Gilberto Correia, Maíra,
Sabah Moraes, Taís Guerrino,
Larissa Moura, Laércio Cor-
rentina, Cláudia Vieira, Fer-
nanda Guedes e Ricardo Leão.

Em 2025, o compositor re-
cebeu a Medalha de Mérito
Cultural do Prêmio Jaburu, na
categoria Música. Quatro anos
antes, “Nós Fiéis”, parceria
com Carlos Brandão, venceu
como Melhor Videoclipe Goia-
no no Festival Internacional
de Cinema e Vídeo Ambiental
(Fica). Dirigido por Ana Aquino
e Meg Gaertner, o trabalho uti-
liza manifestações da cultura
popular goiana, como a Folia
de Reis, na construção visual
da canção.

No Luau, Veiga não fará
um show separado. A proposta
é que os dois músicos com-
partilhem a apresentação, cru-
zando canções e repertórios
durante a noite.

Projeto segue 
até dezembro

A edição desta sexta abre

uma nova sequência do Luau
da Liberdade. Em 25 de se-
tembro, Pádua recebe Cláudia
Vieira e Tom Chris. No dia 23
de outubro, o projeto apresenta
“Vozes da Noite: Goiânia e a
Música dos Anos 80”, com Fer-
nando Perillo, Gilberto Correia,
Laércio Correntina, Marcos
Antônio e Valter Mustafé.

NegaSi e Danilo Duarte
participam da edição de 27
de novembro. A temporada
termina em 31 de dezembro,
quando o Luau fará seu pri-
meiro Réveillon, desta vez na
Praça Nossa Senhora de Lour-
des, também no Setor Jaó,
com a banda Nóys é Nóys.

Nesta sexta, porém, a pro-
gramação volta ao endereço
onde o projeto se consolidou.
A Praça Santa Cruz recebe
Pablo Kossa às 19h30 e, uma
hora depois, Pádua e Gustavo
Veiga dividem o palco. A en-
trada é gratuita e o evento
prevê interpretação em Li-
bras e atendimento prioritá-
rio a pessoas com deficiência,
idosos e pessoas com mobi-
lidade reduzida. (Especial
para O HOJE)

Show gratuito
nesta sexta-feira
(28), no Setor Jaó,
reúne dois
compositores
ligados à música
produzida em
Goiás e abre 
nova sequência
do projeto

Pádua recebe Gustavo Veiga em
nova edição do Luau da Liberdade

em cartaZ

Sobrenatural: Agora Entre
Nós (2026). cinemark Flam-
boyant: 12h45, 14h20, 14h30,
15h40, 16h45, 17h, 18h40,
19h15, 19h30, 21h10, 21h45
e 22h. cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. aurum: 17h
e 21h35.

Só Por Uma Noite (2026). ci-
nemark Flamboyant: 13h,
14h25, 15h30, 17h, 18h, 18h20,
19h30, 20h40, 20h45 e 22h. ci-
neflix: 19h20 e 21h40.

Túmulo dos Vagalumes. ci-
nemark Flamboyant: 11h15
e 19h.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Flamboyant:
11h, 11h45, 13h15, 13h40,
14h, 14h10, 14h45, 15h,
15h10, 16h20, 16h25, 16h45,
17h15, 17h20, 17h30, 18h,
18h20, 19h, 20h (sessões 2d
e 3d), 20h20 (3d), 20h30,
20h40 (3d), 20h45, 21h30,
21h45 e 22h. cineflix: 13h,
14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. aurum: 10h25,
13h, 15h35, 19h e 21h15.

A Odisseia (eUa, 2026). cine-
mark Flamboyant: 13h10,
14h25, 16h40, 16h45, 17h30,
18h, 20h, 20h20, 20h30, 20h45
e 21h45. aurum: 10h05 e
18h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). cinemark
Flamboyant: 13h, 13h25, 14h,

14h15, 15h20, 16h30, 17h35,
19h15 e 19h45. cineflix: 16h
e 18h.

O Fim da Rua (2026). cine-
mark Flamboyant: 11h30,
13h30, 13h40, 13h45, 16h,
16h10, 16h15, 16h40 e 21h10.
cineflix: 20h. aurum: 13h10
e 15h05.

Colegas e o Herdeiro. cine-
mark Flamboyant: 11h e 11h20.
cineflix: 13h, 13h20, 15h20 e
17h20.

A Morte de Robin Hood. ci-
nemark Flamboyant: 11h45.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. cinemark Flamboyant: 11h

e 11h20.

Descontrole. cinemark Flam-
boyant: 11h20.

Advogado de Deus. cinemark
Flamboyant: 11h.

Sagrado Coração. cinemark
Flamboyant: 21h10.

tCINEMA

O encontro cresceu,

ganhou estrutura,

mas manteve o

formato que o

acompanha desde

2018: o cantor no

papel de anfitrião,

dividindo repertório

e conversa com

outros artistas

Divulgação

“Sobrenatural:

Agora Entre Nós”

expande o universo

da franquia e

explora uma

ameaça ainda mais

perigosa vinda 

de “O Além”, a

dimensão habitada

por espíritos e

entidades malignas

Divulgação
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Quem passa por uma feira
em Goiânia pode enxergar ape-
nas o movimento de consumi-
dores em busca de frutas, ver-
duras, pastel, roupas ou pro-
dutos artesanais. Por trás das
bancas, porém, existe uma ati-
vidade econômica que reúne
produtores rurais, comercian-
tes, cozinheiros, artesãos e pe-
quenos empreendedores e
transforma ruas e praças em
pontos de venda durante pra-
ticamente toda a semana.

Goiânia tem atualmente 122
feiras livres cadastradas pela
Prefeitura, sendo seis ainda
em processo de regularização.
A lista inclui espaços que co-
mercializam verduras, carnes,
frutas, leite, comidas, utensílios
domésticos, artesanato, roupas
e acessórios. A estrutura faz
da feira um dos canais mais
tradicionais de comercialização
direta da capital.

A dimensão desse mercado
aparece também na Feira Hip-
pie. Com 6.884 feirantes ca-
dastrados, ela é apontada pela
Prefeitura como a maior feira
livre do Brasil e da América
Latina. O espaço atrai consu-
midores de diferentes estados,
inclusive compradores que
chegam a Goiânia para adqui-
rir mercadorias no atacado e

revendê-las em suas cidades.
Para muitos empreendedo-

res, a feira representa uma al-
ternativa de entrada no mer-
cado. O modelo permite tra-
balhar diretamente com o con-
sumidor, testar produtos, cons-
truir uma clientela e ajustar
preços e quantidade de mer-
cadorias conforme a procura.

A legislação municipal de
Goiânia prevê que as feiras livres
comercializem uma variedade
ampla de produtos, incluindo
alimentos, hortifrutigranjeiros,

laticínios, carnes, quitandas, lan-
ches, artigos domésticos e pes-
soais, roupas, calçados e pro-
dutos manufaturados.

Essa diversidade ajuda a ex-
plicar por que o negócio vai
muito além da tradicional banca
de frutas e verduras. Em dife-
rentes pontos da cidade, o con-
sumidor encontra alimentação
preparada, moda, acessórios,
artesanato e produtos para casa.

A própria Agência Munici-
pal de Turismo e Eventos de
Goiânia classifica as feiras

como um dos atrativos turísti-
cos da capital. Segundo o órgão,
as feiras especiais são procu-
radas por turistas e reúnem
produtos como roupas, comi-
das, artesanato, decoração, cal-
çados e obras de arte.

O impacto econômico das
feiras também chega ao campo.
Um levantamento científico rea-
lizado em 201 dos 246 municí-
pios de Goiás identificou 369
feiras semanais em funciona-
mento, com 21.342 bancas. O
estudo apontou ainda que
41,92% das bancas das feiras
nos municípios com até 500
mil habitantes eram ocupadas
por agricultores familiares.

A feira funciona, nesse caso,
como um canal curto de co-
mercialização: o produtor leva
sua mercadoria para perto do
consumidor e reduz a depen-
dência de intermediários.

A Emater Goiás destaca jus-
tamente esse papel das feiras
para a agricultura familiar. Se-
gundo a agência, a comercia-
lização é uma das principais
dificuldades enfrentadas pelos
pequenos produtores, e a ven-
da direta ao consumidor pode
reduzir a interferência de atra-
vessadores e melhorar o re-
sultado da produção.

Um exemplo é o mercado
de queijos. Pesquisa realizada
em 105 feiras ativas de Goiânia,
com entrevistas com 160 fei-
rantes, identificou que 26,88%
eram produtores e 73,12% atra-

vessadores. Entre os produto-
res de queijo entrevistados,
78,95% se declararam agricul-
tores familiares.

O fenômeno não está con-
centrado na capital. O levan-
tamento sobre feiras munici-
pais em Goiás mostra que elas
estão presentes na grande
maioria dos municípios anali-
sados. Das 201 cidades pesqui-
sadas, apenas 24 não tinham
feira; nos demais 177 municí-
pios foram identificadas as 369
feiras semanais.

A agricultura familiar tem
participação relevante nesse ce-
nário. O estudo identificou 38
feiras exclusivamente formadas
por agricultores familiares, en-
quanto 10,3% das feiras anali-
sadas eram compostas integral-
mente por esse segmento.

Mais do que um ponto tra-
dicional de venda, portanto, a
feira funciona como uma en-
grenagem da economia local.
Ela conecta quem produz a
quem compra, cria espaço para
pequenos negócios e mantém
dinheiro circulando nos pró-
prios municípios.

Em Goiânia, onde mais de
uma centena de feiras estão
espalhadas pelas regiões da ci-
dade, o fenômeno ganhou ain-
da uma dimensão turística e
comercial. No interior, conti-
nua sendo um dos caminhos
para o agricultor colocar a pro-
dução no mercado. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Goiânia tem 122
feiras cadastradas
e Feira Hippie
reúne 6.884
feirantes 

Feiras vão além da tradição 
e se transformam em negócio 

Da banca ao negócio:
feiras viram fonte 
de renda para 
milhares de goianos

Fotos: Divulgação
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fg"Ko„xgku"fg"Iqk¤pkc1IQ0"Ko„xgn"qewrcfq0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ñcf"eqtrwuÒ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug"gpeqpvtc0
Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"52"g"rctƒitchq"¿pkeq."fc"ngk";07361;90"Eqpuvc"C›«q"Kpfgpk¦cv„tkc.
eqphqtog"rtqeguuq"p³"7663;:8/44042470:02;022730"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"UGIWPFQ"NGKNËQ
*fcvc1jqtƒtkq"cekoc+."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉT&"4660;:6.;5"*fw¦gpvqu"g"swctgpvc"g"swcvtq"okn"pqxgegpvqu"g"qkvgpvc
g"swcvtq"tgcku"g"pqxgpvc"g"vt‒u"egpvcxqu"Ï"pqu"vgtoqu"fq"ctv0"49."̧ 4³"fc"Ngk";07361;9+0""Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q
fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt."gpecokpjct"c"fqewogpvc›«q"pgeguuƒtkc"rctc"nkdgtc›«q"fq
ecfcuvtq"46"jqtcu"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Hqtoc"fg"rcicogpvq"g"fgocku"eqpfk›‰gu"fg"xgpfc."XGLC"C"KPVGITC"FGUVG"GFKVCN
PQ"UKVG<"yyy0rqtvcn¦wm0eqo0dt0"Kphqtoc›‰gu"rgnq"Yjcvucrr<"*33+";;736/2689"qw"rgnq"g/ockn"eqpvcvqBrqtvcn¦wm0eqo0dt""*Fquuk‒"46699+

3³"NGKNËQ<" *2;"fg"ugvgodtq"fg"4248." §u"36j52okp" ,+
4³"NGKNËQ<" *33"fg"ugvgodtq"fg"4248."§u"36j52okp",+" *,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+


����������������
������������������	����
.* �������9�����	��	
�������
��� /*-)��+8 '%!*�,0#����
�������&0)/*����#!-#/�-%���0)%!%+�'�"#��#%*��( %#)/#�"#
��%�+7)%��:����������	���������������	��������
��
��������	����	���+�-��*�#(+-##)"%(#)/*�!*(��/%1%"�"#�"#
�2/-�54*�"#��-#%��#(� '#%/*�"#�-%*���*!�'%3�"*�)����3#)"�
��)���#-"#��'0$�-�"#)*(%)�"*�;$0���0#)/#����*"���������
�*)���0-�'���0)%!6+%*�"#���%�+7)%������ ���
�


�����������
��
�

������
�����	 ����������������
���� 0+.*!�,8"(&#+�-1%�.%-1%.%1�$!��%#.%0!.&!��1*&#&,!(�$%
�%&+��)"&%*0% $%� !(,!.!7/+ $%��+&4/ !��&#%*5!�$%��1*#&+�
*!)%*0+�,!.!��+)6.#&+� !.%'&/0!�$%��+)"1/072%&/�,!.!� %7�
#1(+/��10+)+0+.%/�(+#!(&3!$+�*!���������������:����
����� ��:������ �� ����9��� ������ �������  �����
��;���������:��������������
�����	���� ���
���

�
����
������
��������
������ �
���	����������
�
�� /*-) �+7!'%"*�,0$�-$,0$-$0�# ��$"-$/ -% ��0)%"%+ '
#$��$%*�
(!%$)/$ #$�� '+ - 6.* #$��*%3.  ��%"$)4 ��-5�
1% �+ - ��*(5-"%*�� -$&%./ �#$��*(!0./61$%.�+ - ��$6"0�
'*.�
0/*(*/*-$.�'*" '%2 #*�) ���
��8���
���������
������
��
��	����9�
�
��
��
�����
�������


���
��
�
:���������9��������������
��
�����

���	���

�����������������4?�
�������5��������������A���


��!'�)%'!���%��!$�!��)%��%(��'���" ��%'�(�$�(��$�0()'!�(��'�
��$�(�$%��()��%�����%!-(�1����������$)!������!$�!��"���%#
��(��$%(��')!�%(�
�!$�!(%�����������%#�!$��%��%#�%��')�����&��
'-�'��%�0$!�%������ �%#��')�� ����%��()�)*)%��%�!�"�� �%$+%��
)%�%(�%(�(�*(��((%�!��%(�&�'��'�*$!'�#��#�
((�#�"/!����'�"
�'�!$-'!����!��	
��
�	�	���/#30��$#'.��� .(���&�#*��� !,+2,�
!�98,��!�/,�+8,�&�(��-1,.1* .(���&
�*'+�#*�	� !,+2,!��
98,����'��"!,�'�(��$%��1"'0<.',��=)',��:/�.������������1�
��	�#/-��!������+, 	����#0,.��#/0#���,'7+'���,'6/� &�'�����
"!��'�'�#�(%�'����(��*!$)��#�)/'!�����%'��#��%��!��

�2�)'�98,�",���)�+9,��,+06 ')�",��3#.!;!',�"#�	�	�

�,'7+'���	��"#��%,/0,�"#�	�	�

�0#+!',/�*#+0#�

�>��'.#0,.��"*'+'/0.�0'2,�@�������
���	�

�����������������5=�
�������7����������"��������A���

���+1'3/1+#�&/��+.&+%#3/�&/2��1#$#,*#&/1'2�.#2��.&=231+#2
 1$#.#2�./��23#&/�&'��/+82�@����������.3+&#&'��+.&+%#,�
%/-�$#2'�./2�#13+)/2���+.%+2/�!��&#�����#13������>���'���

&#�����%�%�#13���?��0#18)1#(/�=.+%/�'�#13�����&/��23#343/��/�
%+#,��%/.5/%#�/2 31#$#,*#&/1'2�&/�������������������
������ ��� >���� �� ������� ��� ������� ������ �
������� 0#1#� 1'4.+1'-� '- �22'-$,<+#� �'1#,� &+#
����
�	�	���0$.8 �%$(. � 92��' '-��#� %/.5/%#;:/�'��92��'
�
'-� �# %/.5/%#;:/�� #� 1'#,+6#1�2'� .#2� #$-$+#9+"( /� #,
������� ������� ������ �� ���>�� 0#1#� &',+$'1#1'-
2/$1'�#�2')4+.3'�-#3<1+#�&#�/1&'-�&/�&+#�

��2 )( 87,�# /��$&,"( 8;$/�# �� 0 �� /$�

���$)(!$. 87,�/,!.$�,/�-.:3(*,/�$+" *(+' *$+0,/�$
#$* (/� //1+0,/�#$�(+0$.$//$�#,/�0. ! )' #,.$/�$�0. �
! )' #,. /�

�,(6+( ��	��#$� &,/0,�#$�	�	�

�* 1.4�� +0 + ��,1. #,
�<��(.$0,.��#*(+(/0. 0(2,�#,������� 
�	
�

"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

Ocwtq"¥wmgtocp."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³"54:."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Okpcu"Igtcku."ṗ"538."El0"84."Jkikgp„rqnku."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de
Trindade está com concurso
público aberto e teve alterações
no cronograma, incluindo a
ampliação do período de ins-
crições. Ao todo, o certame
reúne 17 vagas imediatas e 51
oportunidades para cadastro
de reserva, com salários de
até R$ 7,5 mil. A mudança foi
divulgada em retificação do
edital. Com a alteração, as ins-
crições passaram a ocorrer das
14h do dia 21 de agosto até as
23h59 de 28 de setembro de
2026, exclusivamente pelo site
da banca organizadora, o Ins-
tituto de Desenvolvimento Edu-
cacional, Cultural e Assistencial
Nacional (Idecan).

As oportunidades contem-
plam candidatos com forma-
ção nos níveis fundamental,
médio e superior. As taxas são
de R$ 90 para nível funda-
mental, R$ 120 para médio e
R$ 150 para superior. Para
quem possui ensino funda-
mental, o concurso oferece
três vagas imediatas e nove
para cadastro de reserva no
cargo de Auxiliar Legislativo
– Auxiliar de Serviços Gerais.
O salário inicial é de R$ 1.925.

No nível médio, são cinco

funções. O cargo de Técnico
Legislativo – Auxiliar de Ser-
viços Administrativos tem três
vagas imediatas e nove para
cadastro de reserva. Para
Agente Legislativo, são duas
vagas e seis para cadastro. Já
Agente de Segurança Institu-
cional oferece três vagas e
nove para cadastro.

Também estão disponíveis
duas vagas imediatas e seis
para cadastro na função de
Motorista, além de três vagas
e nove para cadastro no cargo
de Recepcionista. Em todas es-
sas funções de nível médio, o
vencimento inicial é de R$

2.608,10. Para quem possui for-
mação superior, há uma opor-
tunidade imediata e três para
cadastro de reserva no cargo
de Analista Legislativo – Téc-
nico Jurídico, com salário de
R$ 7.500. A jornada prevista
para os servidores da Câmara
é de 30 horas semanais, com
possibilidade de escala dife-
renciada para o cargo de Agen-
te de Segurança Institucional.

A principal mudança no
concurso está relacionada ao
período de inscrições. O cro-
nograma inicialmente divul-
gado previa encerramento em
setembro, mas a retificação al-

terou as datas. Agora, os can-
didatos têm até 28 de setembro
para realizar a inscrição. O pa-
gamento da taxa poderá ser
feito até a data estabelecida
no edital atualizado. A altera-
ção é importante para quem
ainda não havia conseguido
se inscrever ou precisava de
mais tempo para reunir a do-
cumentação necessária. Os in-
teressados devem acessar o
portal do Idecan e conferir as
regras específicas da função
escolhida. A seleção também
prevê prazo para solicitação
de isenção da taxa, conforme
as condições estabelecidas no
edital e na retificação publi-
cada pela organização.

Outra informação que me-
rece atenção é o cronograma
das provas. A avaliação obje-
tiva será aplicada em 31 de
outubro e 1º de novembro de
2026, conforme o cargo. No
dia 31 de outubro, serão rea-
lizadas as provas para Auxiliar
Legislativo – Auxiliar de Ser-
viços Gerais, Técnico Legisla-
tivo – Agente Legislativo e Téc-
nico Legislativo – Agente de
Segurança Institucional. Já no
dia 1º de novembro, serão ava-
liados os candidatos aos cargos
de Técnico Legislativo – Auxi-
liar de Serviços Administrati-
vos, Motorista, Recepcionista
e Analista Legislativo – Técnico
Jurídico.

Todos os candidatos pas-
sarão por prova objetiva de

múltipla escolha. Para o car-
go de Analista Legislativo –
Técnico Jurídico, haverá ain-
da uma prova discursiva. As
provas ocorrerão no período
da tarde. Para os cargos de
nível fundamental, o exame
terá 50 questões, enquanto
os candidatos de nível médio
e superior responderão a 60
questões. A duração será de
quatro horas, exceto para
Analista Legislativo, que terá
cinco horas para realizar as
avaliações.

Além do concurso da Câ-
mara, a Prefeitura de Trinda-
de, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, também está
com um processo seletivo pú-
blico em andamento. A seleção
oferece 252 vagas imediatas e
144 para cadastro de reserva.

São 169 vagas imediatas e
83 para cadastro para Agente
Comunitário de Saúde (ACS)
e 31 vagas imediatas e 61 para
cadastro para Agente de Com-
bate às Endemias (ACE). Para
os dois cargos, a jornada é de
40 horas semanais, com re-
muneração de R$ 3.242. As
inscrições da seleção da Saúde
também passaram por alte-
ração e podem ser realizadas
até 28 de setembro, pelo site
do Idecan. A prova objetiva
está prevista para 1º de no-
vembro, seguida de curso de
formação profissional para os
candidatos classificados. (Es-
pecial para O HOJE)

Câmara 
Municipal alterou
cronograma 
e mantém 
68 oportunidades
entre vagas
imediatas e
cadastro de reserva 

Trindade prorroga inscrições para
vagas com salários de até R$ 7,5 mil 

A Câmara Municipal
alterou o cronograma
do concurso e
prorrogou
as inscrições até 
28 de setembro

Fotos: Divulgação
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